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Condenado a quatro anos e oito 
meses de prisão no semiaberto, 
pelo “Mensalão”, o ex-deputado 
José Genoino obteve a extinção 
da pena por decisão unânime do 
Supremo Tribunal Federal (STF). 
Ministros acataram pedido para 
que ele fosse enquadrado no  
benefício do indulto natalino.

Procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot, pede 
arquivamento de inquérito 
sobre o envolvimento de 
Henrique Eduardo Alves 
(PMDB) e do senador 
Aécio Neves (PSDB) nas 
irregularidades investigadas 
pela Operação Lava Jato.

Especialistas explicam como 
estudantes devem conciliar 
estudos para o Exame com as 
aulas normais, sem esquecer de 
relaxar, para alcançar aprovação.

Grupo Quarteto Linha abre hoje, 
no Teatro de Cultura Popular, o 
projeto Caminhos do Elefante, 
criado pelo produtor José Dias.

Com gol feito pelo zagueiro 
Leandro Amaro, Alvinegro vence e 
garante vantagem do empate para 
o segundo jogo, em Natal.

Comitê de Política Monetária 
do Banco Central decide por 
unanimidade elevar a taxa básica de 
juros de 12,25% para 12,75%. 
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 ▶ Presidente do Sindicato dos Vigilantes do RN, Francisco Benedito, conta já ter sido vítima de violência e justifi ca os motivos que levaram à greve

 ▶ Ana Luíza tirou 1000 na redação em 2015 e 

agora se dedica mais para repetir o feito 
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O PROCURADOR GERAL da Repúbli-
ca, Rodrigo Janot, recomendou ao 
Superior Tribunal federal (STF) o 
arquivamento do inquérito con-
tra o ex-deputado federal Henri-
que Eduardo Alves (PMDB), refe-
rente à delação premiada da Ope-
ração Lava Jato, que investiga o es-
quema de desvio de recursos da 
Petrobras.

Procurado pela reportagem 
do NOVO JORNAL, o ex-presiden-
te da Câmara dos Deputados dis-
se, por telefone, que aguardaria a 
decisão do Supremo Tribunal Fe-
deral para se pronunciar acerca do 
processo. Isso porque, depois da 
recomendação da PGR, a confi r-
mação do arquivamento depende 
da determinação do STF.

A Procuradoria Geral da Repú-
blica rejeitou a denúncia contra o 
ex-presidente da Câmara dos De-
putados por falta de provas. Se-
gundo o jornal Folha de São Paulo, 
o peemedebista deverá assumir o 
Ministério do Turismo, tendo em 
vista que ainda não havia assumi-
do a pasta devido à possibilidade 
de ser incluído na lista de Janot.

O senador Aécio Neves 
(PSDB), que disputou a presidên-
cia da república nas últimas elei-
ções, também teve a denúncia 
contra ele rejeitada pelo procura-

dor por não haver indícios de en-
volvimento com o esquema. O tu-
cano é um dos maiores defenso-
res da investigação do esquema na 
estatal. Na lista de Janot, divulga-
da na terça-feira, há 54 nomes de 
políticos apontados como envol-
vidos no esquema escandaloso da 
Petrobras, para os quais foram ge-
rados 28 inquéritos. Entre os su-
postos participantes dos crimes, 
aparecem a senadora Gleisi Hofm-

man (PT), acusada de receber R$ 1 
milhão para a campanha de 2010, 
além dos presidentes da Câmara, 
Eduardo Cunha (PMDB), do Sena-
do, Renan Calheiros (PMDB), e do 
senador Fernando Collor (PTB). 
Todos negam envolvimento com 
o caso.

De acordo com o que infor-
mou a Folha de São Paulo, tam-
bém serão investigados o sena-
dor Edilson Lobão (PMDB-BA) e 

o deputado federal Nelson Meures 
(PP-PR), além do senador Valdir 
Raupp (PMDB-RO) e do presiden-
te do PP, o senador Ciro Nogueira, 
do Piauí. Todos eles negam o en-
volvimento com o suposto esque-
ma fraudulento.

Os 54 nomes que aparecem 
na lista de Janot são de políticos e 
outras pessoas que não possuem 
foro privilegiado e todos respon-
derão normalmente a inquéritos.

IVAN RICHARD 
AGÊNCIA BRASIL

CONDENADO A QUATRO anos e oito 
meses de prisão no regime se-
miaberto na Ação Penal 470, o 
chamado mensalão, o ex-depu-
tado José Genoino teve ontem (4) 
a pena extinta em decisão unâ-
nime do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). Os ministros do STF 
acataram pedido feito pela defe-
sa do ex-presidente do PT para 
que ele fosse enquadrado nos re-
quisitos do indulto natalino, edi-
tado anualmente pela Presidên-
cia da República, que prevê per-
dão de pena a condenados com 
penas leves, réus primários e 
que tenham cumprido parte da 
sentença.

Como isso, Genoino, que já 
estava no regime aberto des-
de agosto do ano passado, pas-
sa a ser o primeiro condenado no 
mensalão a ter a condenação ex-
tinta. Apesar de não ter mais pen-

dências com a Justiça, Genoino 
segue impedido de disputar car-
gos públicos por causa da  Lei da 
Ficha Limpa, que impede a can-
didatura, por oito anos, de políti-
cos condenados criminalmente 
por órgão colegiado.

 “Só trago a plenário [questões 
relacionadas à Ação penal 470] 
quando haja agravo regimental. 
Mas como esse foi um julgamen-
to emblemático e esta é a primei-
ra situação de extinção de puni-
bilidade, em parte pelo cumpri-
mento da pena, em parte pelo 
pagamento da multa e agora por 
força do indulto, me pareceu bem 
dar ciência formal ao plenário e 
submeter à Corte a minha deci-
são reconhecendo a validade do 
indulto e, portanto, a extinção da 
punibilidade do réu José Genoino 
Neto”, disse em sua decisão o mi-
nistro Luís Roberto Barroso, rela-
tor do caso.

Genoino teve prisão decre-
tada no dia 15 de novembro de 

2013 e chegou a ser levado para 
o Presídio da Papuda, no Distri-
to Federal. No dia 20 de janeiro 
de 2014 ele fez o pagamento inte-
gral da multa a que foi condena-
do, de 180 dias-multa. Por deter-
minação do então presidente do 
STF, Joaquim Barbosa, ganhou o 
direito de cumprir prisão domi-

ciliar temporária uma semana 
após a decretação da prisão de-
vido a problemas de saúde. Em 
abril do mesmo ano, o ex-parla-
mentar voltou a cumprir pena no 
presídio. Em 7 de agosto de 2014, 
o ministro Luís Roberto Barroso 
autorizou a mudança do regime 
semiaberto para o regime aberto.

UM MÊS APÓS o início da nova 
legislatura, as eleições para os 
presidentes das comissões per-
manentes do Senado ainda não 
foram concluídas. Até o mo-
mento, apenas seis das 11 co-
missões ofi cializaram os nomes 
de quem as comandará pelos 
próximos dois anos. A lista de 
presidentes deve ser completa-
da na próxima semana. Ontem 
foram eleitos os senadores Davi 

Alcolumbre (DEM-AP) para pre-
sidência da Comissão de Desen-
volvimento Regional e Turismo 
(CDR), Romário (PSB-RJ) para a 
da Comissão de Educação, Cul-
tura e Esportes (CE) e Ana Amé-
lia (PP-RS) para a Comissão de 
Agricultura e Reforma Agrária 
(CRA). 

A senadora Ana Amélia 
anunciou para a próxima sema-
na uma audiência pública para 

tratar das demandas dos cami-
nhoneiros. Também já foram 
defi nidos os senadores Cristo-
vam Buarque (PDT-DF), Pau-
lo Paim (PT-RS) e Otto Alen-
car (PSB-BA) para as presidên-
cias das comissões de Ciência e 
Tecnologia (CCT), Direitos Hu-
manos (CDH) e Meio Ambien-
te (CMA), respectivamente. Na 
próxima semana, o senador 
Aloysio Nunes Ferreira (PSDB-

-SP) deverá ser eleito presiden-
te da Comissão de Relações Ex-
teriores (CRE), conforme indi-
cação do partido. Também deve 
ocorrer a eleição do senador 
Delcídio Amaral (PT-MS) para 
a Comissão de Assuntos Econô-
micos (CAE). Ontem, os dois en-
traram em acordo e Gleisi será 
indicada para vice-presidência 
da Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) do Senado.

A CÂMARA APROVOU ontem (4) à 
noite a convocação do minis-
tro da Educação, Cid Gomes, 
para esclarecer criticas a depu-
tados e à Casa. As declarações 
do ministro foram feitas na úl-
tima sexta-feira (27), na Uni-
versidade Federal do Pará, du-
rante reunião com professores 
e reitores de universidades fede-
rais. Foram 280 votos a favor da 
convocação, 102 contra e quatro 
abstenções.

A convocação do ministro 
ocorreu com a aprovação do re-
querimento do líder do DEM, de-
putado Mendonça Filho (PE). De 
acordo com o requerimento, Cid 
Gomes disse que a Câmara ”tem 
lá uns 300, 400 deputados [para 
quem] quanto pior, melhor para 
eles. Eles querem é que o governo 
esteja frágil, porque é a forma de 
achacarem mais, tomarem mais, 
tirarem mais dele, aprovarem 
as emendas impositivas”. Após 
a aprovação do requerimento, o 
presidente da Câmara, deputado 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), de-
terminou que a Secretaria-Geral 
da Mesa tomasse as providências 
necessárias para que o ministro 
compareça para prestar esclare-
cimentos sobre suas declarações.

Durante os debates, alguns 
líderes da base, como André Fi-
gueiredo (PDT-CE), Sibá Macha-
do (PT-AC) e Domingos Neto 
(PROS-CE), defenderam a trans-
formação do requerimento de 
convocação em requerimen-
to de convite – que não obri-
ga o comparecimento do minis-
tro. No caso de convocação, o mi-
nistro pode ser punido por cri-
me de responsabilidade se não 
comparecer.

Líder do governo na Casa, o 
deputado José Guimarães (PT-
-CE) pediu que os deputados ti-
vessem calma e não chegassem 
a um processo de radicalização, 
transformando as declarações do 

ministro em crise. “Não podemos 
tocar fogo num paiol como se fos-
se o fi m do mundo. Foi uma de-
claração infeliz, mas prefi ro tra-
balhar para que o ministro venha 
aqui e esclareça tudo para reto-
marmos o diálogo”, ponderou.

O líder do PDT defendeu o mi-
nistro e disse que certamente ele 
não quis ofender o Parlamento. O 
líder do PROS, partido do minis-
tro, explicou a declaração merece 
uma contextualização. “Ele esta-
va respondendo às reivindicações 
de aluno, dizendo que os proble-
mas levantados não eram da al-
çada do Executivo, mas do Legis-
lativo. E a frase foi tirada do con-
texto”. Para Domingos Neto, não 
era necessária a convocação, por-
que o ministro sempre se dispôs a 
vir ao Congresso.

Líderes do PMDB, PPS e SDD, 
Leonardo Picciani (RJ), Rubens 
Bueno (PR) e Arthur Maia (BA), 
respectivamente, defenderam a 
aprovação do requerimento e o 
comparecimento do ministro à 
Câmara. “Não pode um ministro, 
seja ele de qual partido for, impu-
tar acusações em relação à Casa”, 
informou Picciani. “Queremos a 
presença dele para que aponte 
quem está achacando quem em 
troca do quê”, acrescentou Ru-
bens Bueno. 

JANOT PEDE ARQUIVAMENTO PARA 
HENRIQUE ALVES E AÉCIO NEVES
/ LAVA JATO /  PROCURADOR-GERAL DA REPÚBLICA, ROBERTO JANOT, PEDE ARQUIVAMENTO DA INVESTIGAÇÃO SOBRE O ENVOLVIMENTO 
DO EX-DEPUTADO FEDERAL E DO SENADOR DE MINEIRO NOS DESVIOS PROMOVIDOS DENTRO DA PETROBRAS 

O presidente do Senado, Re-
nan Calheiros (PMDB-AL), te-
ria recebido propina superior 
ao “teto” de 3% combinado nos 
desvios do suposto esquema de 
cartel e corrupção da Operação 
Lava Jato. O jornal O Estado de 
São Paulo publicou ontem em 
seu site a informação, que te-
ria sido revelada pelo ex-diretor 
de Abastecimento da Petrobrás 
Paulo Roberto Costa em sua de-
lação premiada.

O esquema desbaratado a 
partir de março de 2014 envol-
via o loteamento de diretorias 
da Petrobrás pelo PT, PMDB e 
PP. Por meio delas, eram arreca-
dados entre 1% e 3% de propina 
em grandes contratos. De acor-
do com o que teria dito Paulo 
Roberto costa, o valor teria sido 
excedido para que se incluísse o 
uma quantia a ser destinada ao 
senador Calheiros.

Costa teria revelado que Re-
nan Calheiros usava o deputa-
do federal Aníbal Ferreira Gomes 
(PMDB-CE) como “interlocutor” 
dos contatos com a Diretoria de 

Abastecimento. Ainda segundo o 
que teria dito Paulo Roberto Cos-
ta, Aníbal se apresentava como 
representante do presidente do 
Senado. Costa teria afi rmado ao 
Ministério Público Federal que 
Aníbal Gomes o procurou entre 
2007 e 2008 e disse que Renan 
“mandou pedir” que a Petrobrás 
“passasse a contratar uma em-
presa, a Serveng-Civilsan”.

De acordo com o Estadão, o 
Grupo Serveng atua em áreas di-
versas, inclusive energia, mine-
ração, engenharia e construção. 
Paulo Roberto Costa, segundo o 
jornal de São Paulo, não teria ci-
tado contratos da estatal com a 
empresa que teria sido indicada 
por Renan Calheiros. A Serveng-
-Civilsan foi contratada para as 
obras da Refi naria Premium I, 
orçada em R$ 20 bilhões, em Ba-
cabeira, a 60 quilômetros da ca-
pital São Luís. A unidade foi pro-
jetada para operar como a maior 
refi naria da Petrobrás, porém 
permanece com as obras ina-
cabadas e com problemas de 
execução.

 ▶ Ex-deputado Henrique Eduardo Alves disse que prefere esperar decisão do STF para falar sobre a questão

JOÃO BATISTA / CÂMARA DOS DEP / BA

SEGUNDO DELATOR, RENAN 
“FUROU” O TETO DA PROPINA 

Supremo extingue pena do 
ex-deputado José Genoino

Comissões serão concluídas semana que vem

/ MENSALÃO /

/ SENADO /

 ▶ José Genoino foi benefi ciado pelo indulto natalino 

WILSON DIAS / ABR

CID GOMES É CONVOCADO 
PARA EXPLICAR ATAQUES 

/ CÂMARA /

 ▶ Cid Gomes, ministro

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR
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CLÁUDIO OLIVEIRA 
DO NOVO JORNAL 

O MINISTÉRIO PÚBLICO emitiu on-
tem nota, em nome do procura-
dor-geral de Justiça, Rinaldo Reis, 
isentando, mais uma vez, o go-
vernador Robinson Faria (PSD) 
de qualquer participação no es-
quema fraudulento investiga-
do na operação Sinal Fechado. O 
chefe do Ministério Público es-
tadual voltou a afi rmar que após 
toda a investigação feita não foi 
encontrado nenhuma fato que 
implique o governador.

O procurador diz na nota de 
esclarecimento que em depoi-
mento prestado ao Ministério Pú-
blico, o réu colaborador George 
Olímpio deixou claro que nunca 
tratou com o então Presidente da 
Assembleia Legislativa, hoje go-
vernador, sobre o pagamento de 
valores com o objetivo de aprovar 
a lei que instituiu a inspeção vei-
cular no Estado.

A lei foi aprovada por meio 
de acordo de lideranças que dis-
pensou o trâmite nas comissões 
da Casa. Naquela época, fi nal de 
2009, Ezequiel Ferreira de Sou-
sa não exercia função de lideran-
ça na Casa. Ele era 2º vice-presi-
dente da Mesa Diretora. Mesmo 
assim, é atribuído a ele toda a su-
posta  articulação em troca de 
propina para aprovar às pressas 
a lei para criação de um cartório 
milionário no âmbito do Detran.

O procurador afi rmou, na 
nota, que, nos depoimentos da 
delação premiada, George Olím-
pio atestou também que a men-
ção a Robinson Faria, como su-
posto benefi ciário de valores para 
a aprovação da referida lei, foi fei-
ta exclusivamente pelo denun-
ciado Ezequiel Ferreira de Souza. 
Num vídeo disponibilizado junto 
com a nota, ontem pelo Ministé-

rio Público, Olímpio declara: “Eu 
não posso afi rmar que se esse di-
nheiro chegou às mãos de Ro-
binson. Quem pode afi rmar isso 
é Ezequiel. Agora, que Ezequiel 
vendeu essa vantagem usando 
o nome do presidente e que re-
almente a lógica nos leva a crer 
que ele sozinho não conseguiria 
viabilizar aquilo, isso daí é fato 
também”.

A mesma lógica começa a ser 
usada pela mídia para questionar 
o arquivamento de parte do pro-

cesso, mas Rinaldo Reis esclarece 
que após toda a investigação re-
alizada, o Ministério Público não 
identifi cou qualquer meio de pro-
va que confi rmasse solicitação ou 
recebimento de valores indevidos 
pelo então Deputado Robinson.

“Ao contrário, a prova produzi-
da evidencia que o deputado Eze-
quiel solicitou e recebeu de Geor-
ge Olímpio, para si, valores inde-
vidos para facilitar a aprovação 
da lei, tendo feito a referência ao 
então presidente da Assembleia 

como forma de obter proveito 
maior de recursos ilícitos” (trecho 
da nota). Além disso, é refi rmado 
que todas as diligências investiga-
tivas realizadas para averiguar a 
citação do deputado Ezequiel Fer-
reira sobre a suposta participação 
de Robinson Faria constam na de-
cisão de arquivamento da investi-
gação publicizada na página de 
internet do Ministério Público.

ASSINATURA
O processo para a aprovação 

da lei teria seguido para aprova-
ção com a assinatura do então 
presidente Robinson Faria, mas a 
assinatura, segundo o Ministério 
Público, foi falsifi cada. Essa falsifi -
cação, a princípio, não seria inves-
tigada. Quando apresentou as pri-
meiras denúncias no mês passa-
do, Rinaldo Reis explicou que esse 
não era o foco e nem havia pistas 
de quem seria o falsifi cador. Na 
última segunda-feira (2), Rinaldo 
Reis resolveu investigar o fato.

Na nota divulgada ontem, ele 
relata que o laudo original da pe-
rícia grafotécnica realizada pelo 
ITEP/RN, comprovando ser fal-
sa a assinatura de Robinson no 
despacho que encaminha o pro-
jeto de lei relativo à inspeção vei-
cular para votação direta no Ple-
nário da Casa Legislativa, encon-
tra-se nos autos da Ação Penal n.º 
2015.001627-4, em trâmite peran-
te o Tribunal de Justiça, podendo 
ser consultado por qualquer cida-
dão em virtude da natureza pú-
blica do processo.

Nesta semana, um áudio em 
que George Olímpio fala na entre-
ga de R$ 300 mil para Robinson 
foi divulgado na imprensa, contu-
do, segundo o Procurador Geral 
de Justiça, esse áudio foi gravado 
antes do depoimento prestado 
por Olímpio na delação premia-
da em que ele nega a participa-
ção de Robinson. “Está disponível 
no site do MPRN trecho do depoi-
mento de George Olímpio ao Mi-
nistério Público, tomado poste-
riormente à data de produção de 
todos os vídeos e áudios por ele 
também entregues em função do 
acordo fi rmado com a Institui-
ção, em que o mesmo deixa evi-
dente que nunca tratou de paga-
mento de valores para facilitar a 
aprovação da lei com o então Pre-
sidente da Assembleia”, fi naliza 
Rinaldo Reis.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL 

O TRIBUNAL DE Justiça do Rio 
Grande do Norte (TJ-RN) foi in-
timado na terça-feira (3) a reno-
mear para seus cargos todos os 
231 diretores de secretarias das 
varas e comarcas do Estado até 
o início da próxima semana. Os 
diretores foram dispensados 
na primeira semana de janeiro 
deste ano por força da portaria 
037/2015 editada pelo desem-
bargador Cláudio Santos, presi-
dente do tribunal. 

Cada diretor de secretaria 
que foi demovido do cargo rece-
bia R$ 5,8 mil como gratifi cação 
por exercício da função, repre-
sentando um gasto mensal apro-
ximado de R$ 1,34 milhão no or-
çamento do tribunal. A dispen-
sa foi justifi cada pelo presiden-
te do Poder Judiciário estadual 
após as recomendações editadas 
pelo Tribunal de Contas do Esta-
do do RN (TCE-RN) sobre o gas-
to do TJ-RN com a folha de pes-
soal, que estaria acima dos limi-
tes permitidos pela Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal (LRF), e faz 
parte de um pacote de austeri-
dade anunciado por Santos des-
de o início de sua gestão.

A decisão pelo retorno dos 
diretores de secretaria emitida 
pelo juiz Luiz Alberto Dantas no 
fi m do mês passado ainda pode 
ser modifi cada, por ser em ca-

ráter liminar. De acordo com o 
despacho contido na notifi cação 
enviada pelo magistrado à presi-
dência titular da 4ª Vara da Fa-
zenda Pública da Comarca de 
Natal, o prazo para recorrer do 
processo aberto pelo Sindicato 
dos Servidores do Poder Judici-
ário do RN (Sisjern) é de 20 dias. 

O órgão responsável por re-
correr da liminar é a Procurado-
ria Geral do Estado (PGE), já que 
o Estado do Rio Grande do Nor-
te também é parte do processo. 
Até o momento da Procurado-
ria, chefi ada por Francisco Wi-
lkie Rebouças, não manifestou 
posicionamento sobre a decisão. 
Caso venha a recorrer, a PGE de-
verá apresentar um agravo de 
instrumento, que virá a ser apre-
ciado pelos desembargadores da 
Corte Estadual.

Na sua manifestação inicial 
a PGE apontou que os cargos de 
diretoria das varas e comarcas 
são cargos comissionados, logo 
o administrador do TJ-RN po-
deria dispensá-los e uma ordem 
para que eles retornassem aos 
postos seria uma intervenção no 
poder do administrador. O juiz 
Luiz Alberto Dantas não aceitou 
a argumentação.

COMISSIONADOS
A notifi cação sobre a deci-

são liminar emitida por Dantas 
foi recebida pelo vice-presidente 
do TJ-RN, desembargador Amíl-

car Maia. De acordo com a as-
sessoria de comunicação do ór-
gão, a decisão será apresenta-
da ao presidente Cláudio San-
tos apenas após a chegada do 
desembargador de sua viagem 
São Paulo, onde foi realizar exa-
mes médicos. Em declarações 
recentes, o presidente do TJ-RN 
afi rmou que caso a decisão não 
seja revertida mais cargos terão 
que ser cortados da estrutura 
do órgão. “Aí eu vou ter que re-
duzir outros cargos comissiona-

dos, vou ter que fazer economia 
em outras coisas”, disse Cláu-
dio Santos, na edição do NOVO 
JORNAL do dia 28 de fevereiro. 
Na terça-feira, a Associação dos 
Magistrados do Rio Grande do 
Norte (AMARN) se posicionou 
ofi cialmente contra a medida. 

APOIO 
O Sindicato dos Servidores 

do Poder Judiciário (Sisjern) re-
cebeu de bom grado o posicio-
namento público da Amarn con-

tra uma das medidas do desem-
bargador Cláudio Santos. Para o 
presidente do Sisjern, Bernardi-
no Fonseca, a tomada de posi-
ção da Amarn já era esperada. 
“Este posicionamento anuncia-
do pelos juízes é um apoio mui-
to bem vindo, que até já esperá-
vamos antes. Os servidores agra-
decem bastante à medida toma-
da pela associação”, afi rmou ele.

O próximo passo para o di-
rigente sindical é que o apoio 
da Amarn aos pleitos dos servi-
dores seja ampliado. “Os juízes 
também podem passar a levar 
em conta todos os pedidos dos 
servidores quanto à garantia das 
gratifi cações e do adicional por 
tempo de serviço”, pediu Fonse-
ca. Para ele, a decisão de demi-
tir os assistentes de juízes, que 
ainda não foi formalizada pelo 
TJ, seria “criar mais um grande 
descompasso” no Poder Judiciá-
rio potiguar. “O assistente é mui-
to importante para o andamen-
to da justiça. Ele que faz com 
que o processo tenha um anda-
mento mais rápido dentro do ga-
binete. A saída dos diretores de 
secretaria instaurou um desgo-
verno e se retirar os assistentes 
será como criar mais um gran-
de descompasso. Alguns assis-
tentes não são efetivos e outros 
são servidores efetivos e sindi-
calizados, mas o sindicato sairá 
em defesa de todos eles”, avaliou 
Bernardino.

MP REAFIRMA FALTA DE 
PROVAS CONTRA ROBINSON
/ SINAL FECHADO /  POR MEIO DE NOTA, MINISTÉRIO PÚBLICO RATIFICA QUE NÃO ENCONTROU PROVAS DO ENVOLVIMENTO 
DO GOVERNADOR NA OPERAÇÃO E DISPONIBILIZA VÍDEO COM GEORGE OLÍMPIO FALANDO SOBRE O ASSUNTO

TJ é notifi cado para renomear 
231 diretores de secretaria 

/ JUSTIÇA /

 ▶ Nota do MP, em nome de Rinaldo Reis, reitera a falta de provas contra o então presidente da Assembleia  

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Desembargador Cláudio Santos só verá decisão quando retornar de viagem

EDUARDO MAIA / NJ

DILMA ASSUME 
COMPROMISSO 
COM LÍDERES 
DA BASE

/ GOVERNO /

A PRESIDENTE DA República, 
Dilma Rousseff , assumiu 
compromisso de discutir 
com os líderes da base 
aliada todas as futuras 
medidas provisórias, 
projetos de lei do governo 
e até normas que não 
precisem ser convertidas 
em lei, exceto as que 
tenham impacto imediato 
sobre o mercado. A 
informação é do líder do 
PT no Senado, Humberto 
Costa (PE), que falou a 
jornalistas após reunião 
com a presidente, ontem 
(4).

O parlamentar 
informou ainda que, na 
reunião, Dilma apresentou 
as razões para as medidas 
de ajuste apresentadas 
ao Congresso e também 
indicou novas ações que 
serão adotadas para a 
retomada do crescimento 
e a ampliação das 
políticas sociais. Ela 
mencionou, entre outras, 
o plano de estímulo à 
exportação, projetos 
na área educacional, 
o Programa Mais 
Especialidades, na área 
da saúde, e a nova etapa 
no Minha Casa, Minha 
Vida. “É um conjunto de 
medidas que serão bem 
recebidas pela sociedade”, 
disse.

Humberto Costa 
informou ainda que 
o projeto do governo 
que substitui a Medida 
Provisória 669/2015, 
que reverte isenções 
concedidas a empresas e 
foi devolvida terça-feira 
(3) pelo presidente do 
Senado, Renan Calheiros, 
terá o mesmo teor da MP. 
“Ficou evidente que as 
medidas estão corretas, 
não se está eliminando o 
estímulo que foi dado. O 
governo abriu mão de R$ 
25 bilhões da sua receita 
e, com essa medida, quer 
recuperar apenas R$ 12 
bilhões. Portanto, ainda 
é uma grande vantagem. 
Essa é uma discussão que 
precisa ser feita aqui, para 
que os parlamentares 
entendam que estamos 
fazendo ajuste, uma 
transição para retomar o 
crescimento.

Sobre a votação 
da MP 664/2014, que 
muda as regras para a 
concessão de pensão por 
morte, e a MP 665/2014, 
que altera normas do 
seguro-desemprego, o 
líder do PT avalia que 
sejam aprovadas, com 
aperfeiçoamentos do 
Congresso.

Humberto Costa foi 
questionado a respeito 
da divulgação da lista 
entregue pelo procurador-
geral da República, 
Rodrigo Janot, ao 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), com pedidos para 
investigação de políticos 
suspeitos de envolvimento 
no esquema de corrupção 
na Petrobras. “Essa é 
uma decisão que cabe ao 
Supremo Tribunal Federal. 
O mais importante é 
que todos saibam que 
essa lista representa 
apenas um pedido de 
investigação, não é sequer 
um processo ainda. Serão 
inquéritos que serão 
abertos pela primeira vez, 
muita gente vai conhecer 
o que é que existe contra 
si e poder se defender. 
Temos que trabalhar com 
muita cautela para não 
transformar inocentes 
em culpados e nem vice-
versa. Vamos aguardar”, 
respondeu.
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FESTA DOS BEATOS
A Arquidiocese de Natal co-

memora, em alto nível, o 15º ani-
versário da beatifi cação pela Igre-
ja , dos mártires dos engenhos 
Cunhaú e Uruaçu, começando pe-
los padres André de Soveral e Am-
brósio Francisco Ferro promo-
vendo, no fi m da tarde na Cate-
dral Metropolitana a ordenação 
de dois sacerdotes: Erivan Junior 
e Wagner Martins, em celebração 
feita pelo arcebispo, d. Jaime Viei-
ra da Rocha. O padre Erivan  assu-
mirá a Paróquia de Nossa Senhora 
de Conceição, em Ceará Mirim; e 
o padre Wagner será Vigário Paro-
quial em Santana do Matos.

ALTA PATENTE
Depois de mais de 60 dias sem 

titular (o primeiro nomeado no 
atual Governo deixou o cargo 24 
horas depois de nomeado), o DER 
ganha um diretor de alta paten-
te e enorme curriculum. O Diário 
Ofi cial publicou, ontem, a nomea-
ção do general Jorge Ernesto Pin-
to Fraxe, que até bem pouco tem-
po comandou o DNIT, responsável 
pelo sistema nacional de estradas. 
Embora não tenha nascido no Rio 
Grande do Norte, o general Fra-
xe conhece bem o Estado. Ele co-
mandou o Batalhão de Engenha-
ria em Caicó.

PROTEÇÃO DE MILHÕES

Preocupado com suas informa-
ções, Ubirajara Ferreira corrige a in-
formação aqui publicada, acres-
centando que o Distrito de Estra-
das e Transportes da Ponte Golden 
Gate aprovou a colocação de uma 
rede de proteção embaixo da pon-
te para coibir os casos de suicídio 
(46 no ano passado). A previsão é 
de gastar US$ 76 milhões, mas Ubi-
rajara ainda duvida da utilidade do 
equipamento, caro e inútil..

40 GRAUS
Num almoço, hoje, no Restau-

rante Camarões, em Ponta Ne-
gra, os organizadores da “Feira 
40 Graus –m Feira de Calçados e 
Acessórios, que mais uma vez se 
realizará em Natal, no Centro de 
Convenções, apresentarão a pro-
gramação que vai se desenvolver 
a partir da próxima segunda-feira, 
colocando produtores de calçados 
do Sul do País, em contato com va-
rejistas do Norte e Nordeste.

QUESTÃO DE CRITÉRIO
Desde a sua campanha eleito-

ral que o governador Robinson Fa-
ria anunciou  um critério para o seu 
futuro governo: - Não nomear para 
a sua equipe de governo nenhuma 
pessoa que tivesse alguma conde-
nação pela Justiça.

Muito mais do que estabelecer um critério, ele transformou esse 
princípio numa bandeira de sua administração e aproveitou a passa-
gem do Dia Internacional de Combate à Corrupção (11 de Dezembro), 
e compareceu a uma solenidade realizada na sede da OAB, para, com 
todo o formalismo, assinar um termo de compromisso com o MARC-
CO (Movimento Articulado de Combate à Corrupção)  “para só nome-
ar autoridades fi cha limpa para sua equipe de governo”.

Num discurso, muito aplaudido, Robinson Faria especifi cou as ra-
zões dos critérios que ele próprio estava se impondo:

- Isso representa o que eu preguei na minha campanha, um governo 
de transparência, um governo que terá a sociedade civil acompanhan-
do. O MARCCO é uma reunião de órgãos de controle fundamentais 
para a transparência, para fi scalizar o dinheiro público e eu mesmo vou 
querer estreitar essa parceria com o MARCCO. - E continuou: “Preten-
do me reunir com a CGU, com os promotores do Patrimônio Público, 
ouvir sugestões, aperfeiçoar a questão da transparência. O segredo de 
combate à corrupção é dar transparência, por isso, vamos centralizar 
as centrais de compras, vamos fi scalizar as licitações e terão monitora-
mento que eu mesmo vou pedir aos órgãos de controle e ao MARCCO”.

Em menos de um mês o Governador teve a oportunidade de ir da 
teoria à prática, ao anunciar os nomes que convidou para integrar o 
seu secretariado, quando foi informado que o sr. Euripedes Balasanufo 
de Souza Melo, que havia importado da Paraiba, para exercer a im-
portante função de Secretário de Desenvolvimento Econômico, havia 
sido condenado por atos praticados quando era diretor da Companhia 
Docas da Paraiba, o desconvidou Souza Melo no ato, e ele, convidado, 
nem chegou a ser nomeado. Para o lugar foi designado outro paraiba-
no, Gustavo Nogueira, que havia sido importado para ocupar a Secre-
taria de Administração. Nogueira, há mais de dois meses vem acumu-
lando a secretaria que seria de Eurípedes, com a sua.

Quando anunciou seu Secretariado, Robinson não revelou o nome 
do Secretário de Desenvolvimento, cargo que foi sendo exercido pelo 
Sub-secretario, até a semana passada, quando anunciou o nome do 
novo Secretário: sr. Paulo Roberto Cordeiro, este importado do Para-
ná. Quem se deu ao trabalho de colocar o nome do novo Secretário 
no Google (como a campanha de Robinson estimulou na televisão 
em relação ao seu adversário) encontrou o nome dele envolvido em 
alguns rolos, inclusive o famoso caso Bandespar, quando ele foi diretor 
do banco, e outras questões da Telepar, da qual foi Presidente,

Com isso o sr. Cordeiro, se mantido o critério, não poderia se incor-
porar a equipe do governo. Mas, publicada a nomeação, até aqui não 
foram dadas as explicações necessárias, mostrando que o Secretário 
importado não é um “fi cha suja”, como fi cou subentendido com o pa-
raibano Euripedes Balsanufo de Souza Melo, aquele que foi Secretario 
do Planejamento sem nunca ter sido.

Depois da divulgação do nome de Cordeiro e sua nomeação no Di-
ário Ofi cial continua a expectativa para que ele possa mostrar que não 
tem nenhum débito com a Justiça, sob pena de ter sepultado um dos 
critérios estabelecidos pelo Governo, antes mesmo deste completar os 
seus cem primeiros dias.

Existe algo exigindo explicação:  - Se Eurípedes Balsanufo Souza 
Melo não pode ser Secretário de Estado, porque Paulo Roberto Cordei-
ro pode, se contra ambos persistem  dúvidas semelhantes?

Fora essa explicação, no âmbito do Governo, que estabeleceu os 
critérios, o MARCCO também não se pronunciou, mesmo tendo um 
termo de compromisso fi rmado, como se seu prazo de validade tivesse 
vogado somente para a solenidade de 11 dezembro.  

 ▶ Confi rmado o deputado Felipe Maia 
como Coordenador da Bancada Federal 
do RN. Escolha por consenso.

 ▶ O Hemocentro Dalton Cunha é o 
aniversariante de hoje. Completa 25 
anos lembrados num ato ecumênico 
programado para às 9 hs.

 ▶ Correção: O índice de aprovação da 
administração do prefeito Carlos Eduardo 

é de 74% na pesquisa da Consult.
 ▶ Pelas Contas do IBGE o desemprego 

no Brasil continua caindo, ao contrário de 
todos os outros índices econômicos.

 ▶ A Editora Jovens Escribas inicia, 
hoje, a realização de dez eventos. 
Hoje, o lançamento da 2ª edição de 
“Maldito Sertão” e  da Graphic Novel 
Lovenomicon.

 ▶ Completa 45 anos, que a cidade de 
Baraúna inaugurava a energia distribuída 
pela Cosern.

 ▶ No mês de fevereiro, o município 
do RN que mais recebeu royalties 
de petróleo foi Serra do Mel, R$ 
4.601.906,56.

 ▶ No dia que o RN baixava impostos, 
o Governo Federal aumentava impostos 

sobre a folha de pagamento em 150%
 ▶ A Universidade do Estado marcou 

para a segunda-feira, 16 de Março, as 
matriculas para seus vários cursos. Via 
Internet.

 ▶ Primeiro projeto do vereador 
Joanilson de Paula Rego concede o título 
de cidadão natalense ao multicandidato a 
presidente da República, Eymael.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DESEMBARGADOR CLÁUDIO SANTOS, PRESIDENTE DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA

O Tribunal de Justiça do RN tem de se 
submeter à Lei de Responsabilidade 
Civil e à determinação do Conselho 
Nacional de Justiça”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Governo e Fiern, juntos 
Embora não seja sufi ciente, boa vontade é fundamental para 

promover mudanças, sejam elas quais forem. É salutar notar que 
governo estadual e Fiern estão se reunindo para tentar defi nir, jun-
tos, uma agenda de investimentos capaz de fazer com que o esta-
do possa recuperar o tempo perdido, em especial na área da infra-
estrutura, na qual os vizinhos do RN visivelmente foram mais céle-
res nos últimos anos.

Não é por outro motivo que uma das primeiras propostas sur-
gidas durante a reunião dos dois setores nesta semana foi feita pela 
classe empresarial: que o estado passe a investir 20% da sua receita 
corrente líquida na área da infraestrutura.

A Federação das Indústrias, por meio de seu presidente Amaro 
Sales, tem sido incisiva no sentido de defender uma agenda de in-
vestimentos para o futuro e uma maior cooperação entre indústria 
e governo a fi m de superar a atual conjuntura, que a entidade cha-
ma claramente de “crise econômica”.

Os industriais ofereceram o estudo Mais RN, que contrataram 
por meio de uma consultoria, a fi m de ser usado em parceria com o 
governo. O trabalho reúne uma série de áreas em condições de ge-
rarem bons negócios no estado.

Para que seja viabilizado, é fundamental a parceria com o po-
der público. Os representantes da indústria defendem ainda uma 
reformulação no Proadi, o programa de apoio ao desenvolvimento 
industrial, por meio do qual as empresas que se instalam no RN ob-
têm incentivos fi scais. Nesta questão, há consenso, ao menos nos 
discursos, porém a solução que atende a ambos, governo e indús-
tria, ainda não foi sacramentada.

Importa registrar o reconhecimento, que parece comum, de 
que algo precisa ser feito para que o estado deixe o estado de letar-
gia na área da infraestrutura. 

É preciso realinhar o Rio Grande do Norte com os outros esta-
dos não somente da região, embora o país viva um quadro político 
tenso e um momento econômico notadamente de retração. 

Não se aguarda, por isso, grandes investimentos públicos, mas 
a regra no mundo da economia, e sobretudo do marketing, estabe-
lece que é em momentos de crise que as boas ideias surgem.

Independente de regras ou do esforço que cada uma das par-
tes faça, o fundamental é que o estado e os representantes da in-
dústria tenham consciência da importância do momento econô-
mico do estado e do país.

Junto à consciência do momento, é necessário que venha a dis-
posição de realmente mudar porque o Rio Grande do Norte preci-
sa enfrentar, com disposição de superar, esse momento de estagna-
ção. O encontro de dois “atores” tão importantes para a economia 
do estado é bom sinalizador. 

Editorial

Delação premiada 
Jamais esteve tão em evidência como nos dias atuais o insti-

tuto da delação premiada, benefício legal, previsto na legislação 
brasileira, concedido a um criminoso delator que aceite colaborar 
na investigação ou entregar seus companheiros. Em troca, aque-
le que apela para este tipo de contrato com os algozes pode ter a 
pena diminuída, cumprir a sentença em regime aberto ou até ob-
ter o perdão judicial. 

Ocorre que tanto aqui como alhures está todo mundo – cor-
ruptos e corruptores - recorrendo a tal expediente, facilitando em 
termos  o trabalho do Ministério Público, que é o de angariar pro-
vas para denunciar os malfeitores à justiça. Corre-se o risco de 
chegarmos a uma situação atípica em que todos os envolvidos 
num certo delito irão assinar o termo de delação premiada na es-
perança de abrandar a dureza da lei. 

Enquanto o tema desperta polêmica, porque para alguns o Es-
tado não pode institucionalizar a traição e para outros não há va-
lor moral em manter o silêncio entre integrantes de uma organiza-
ção criminosa – imaginemos um caso em que todos os integran-
tes de uma mesma quadrilha decidem agir “eticamente” confes-
sando seus pecados, ou seja, ajudando a combater o crime que 
antes cometiam. 

Dessa forma, todos se incriminariam a si mesmos e uns aos ou-
tros, obtendo as provas necessárias para comprovar a veracidade da 
confi ssão e colher a graça da redução da pena. Sim, a condescendên-
cia é oferecida pelo juiz ao réu ou acusado, a pedido da defesa ou do 
Ministério Público, mas sua amplitude dependerá do valor das infor-
mações prestadas, assim como da comprovação do que foi dito.

Então, ao denunciarem conjuntamente a cumplicidade no ato 
criminoso, expondo as mazelas que se propagam no serviço públi-
co, em todos os níveis e poderes, devolvendo em parte ou no todo 
o produto subtraido do Estado, em tese poderão estes delatores, 
também em grupo, alcançar a absolvição da justiça, parcialmente 
ou integralmente – no caso de serem descobertos no dolo que an-
tes ocultavam. Seria uma ocorrência no mínimo curiosa. Ou não?

Pensando assim, também venho intentando procurar o MPE 
(Ministério da Providência Espiritual) para fi rmar um pacto em 
que possa conquistar indulto em troca das revelações dos deslizes 
praticados nesta vida. Contarei tudo, tudinho, até os embustes e ta-
peações ocorridos na infância e que, supostamente, prescreveram. 

Como naquela noite distante em que faltou energia. Minha 
mãe pegou os fi lhos - todos crianças - e levou para o quarto. Fica-
mos na cama, falando bobagem e rindo. Estava tão aconchegan-
te que aquele momento poderia durar para sempre. Procurei o in-
terruptor, pois não queria que as lâmpadas acendessem quando a 
energia voltasse. Não consegui o objetivo, mas declaro-me culpa-
do pela tentativa de apropriação indevida dos cuidados maternos.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

LINHA DO SAMBA
Produtor a agitador cultural, 

José  Dias começa a submergir de 
um mergulho iniciado no ano pas-
sado, lançando,  hoje, um novo 
projeto: “Os caminhos do elefante 
na MPB”, que abre mais uma jane-
la para o artista local, ocupando o 
Teatro de Cultura Popular (rua Jun-
diaí/Fundação José Augusto). Na 
abertura, o “Quarteto Linha”, com 
uma leitura potiguar do samba. 

IMPEDIMENTO 
CONSTITUCIONAL

Lembrete de uma raposa que 
usa toga, diante do noticiário dos 
jornais: - Com a Constituição de 
1988 os Promotores e Procurado-
res de  Justiça passaram a sofrer 
impedimento de advogar. Antes, 
a única restrição era não advogar 
contra o estado.
Depois da afi rmativa nada mais 
foi dito, embora muito lhe tenha 
sido perguntado.

REFERÊNCIA NACIONAL
Diante da decisão do Presiden-

te do Senado Renam Calheiros, de 
devolver a MP 669 que onerava a 
folha de pagamento das empresas, 
o senador Garibaldi Alves foi para 
os holofotes. Afi nal foi ele, em feve-
reiro de 2009, o Primeiro a devolver 
uma MP ao Palácio do Planalto, 
em pleno Governo Lula. Mas, num 
momento muito menos conturba-
do que o atual.

TEMPO DE RECICLAR
A Petrobrás, através de duas de 

suas subsidiárias (Liquigás e Petro-
brás Biocombustíveis) estão lan-
çando o maior programa já realiza-
do de reciclagem, a partir da coleta 
de óleo e gorduras residuais na re-
gião metropolitana de Natal. O ma-
terial coletado vai ser usado como 
matéria prima para a produção de 
biodiesel na Usina de Guamaré, 
que teve licença de operação de-
ferida. A operação começa com a 
adesão de 33 revendedores da Li-
quigás que pretende cobrir um uni-
verso de 90 mil famílias por mês. A 
adesão começa com a distribuição 
de vasilhas para guarda do material 
residual que vai ser reciclado.

HORA DAS OPORTUNIDADES
Quando muita gen-

te emprega suas forças 
para reclamar da crise, 
tem gente aproveitan-
do a crise para faturar. 
Em Natal descobriu-se 

uma oportunidade para faturar 
com as manifestações de protesto 
programadas para o domingo 15. 
Uma camiseta do “Basta” está sen-
do vendida a R$ 10,00.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
AVISO DE LICITAÇÃO

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

, que tem por objeto a

, cuja sessão inicial estámarcadaparao
dia .A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no

, localizado no térreo do prédio sede da
, situado na . O(s)

Edital(is) e seus anexos, com as condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos
interessados no , no endereço acima indicado, das , de

, emdiasde expediente. O(s)Edital(is) poderãoser requeridospormeio do
email

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- -
Processo Administrativo nº 0704/2015 CONTRATAÇÃO DE PESSOA
JURÍDICA ESPECIALIZADA DO RAMO PERTINENTE PARA REALIZAÇÃO DE
ASSESSORAMENTO, FORMATAÇÃO E EXECUÇÃO DO PROCESSO DE SELEÇÃO
SIMPLIFICADO PARA CONTRATAÇÃO DE DOCENTES, POR TEMPO DETERMINADO,
PARA ANO LETIVO DE 2015, conforme quantidades, condições e especificações
constantes noAnexo I - TermodeReferência doEdital

19 DEMARÇO DE2015, pelas 08:30h
Setor de Licitações Prefeitura Municipal de
Guamaré/RN Rua Luiz de Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações 08:00h às 12:00h
segunda asexta-feira

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente
e assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser
prestados no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 /
3525-2166.

PREGÃO PRESENCIAL N 012/2015 (2ª CONVOCAÇÃO)

cpl.guamare@gmail.com

o

Guamaré(RN), 03 de Março de 2015.
Clênio Cley Cunha Maciel - Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA
AVISO DE LICITAÇÃO - EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº. 006/2015

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN, nomeado pela Portaria Nº. 004/2015 de
06.01.2015 tornapúblicooPregãonº. 006/2015, comoobjetivo deRegistro depreçospara

para uso no hospital
maternidade “Dona Teca” em atendimento ambulatorial e nas unidades básicas de saúde deste
município, de acordo com as informações constantes no anexo I - Termo de Referência deste edital.
Os envelopes relativos a Proposta dePreços eDocumentação poderão ser entregues até o

, na Sala de Licitações na sede da Prefeitura Mun. de Serra
Caiada, sito aRuaNossaSenhora da Conceição, 276 - Centro - SerraCaiada/RN. Esclarecimentos e
o Edital contendo maiores informações serão prestados e entregues pelo Pregoeiro, de Segunda a
Sexta-Feira, das 08 às 13 horas aos interessados, na sede da Prefeitura Municipal, no endereço
acimamencionado, pelo e-mail: cpl.pmsc@gmail.comoupelo telefone (84)3293-0038.

Serra Caiada/RN, Em 04 de março de 2015.
- Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN

Aquisição
de Medicamentos; Material Laboratório e Material Odontológico

dia 17 de
março de 2015 a partir das 08:00 horas

Rubens Suassuna Carneiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA
CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS-

EDITAL 005/2014 PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA
CONVOCAÇÃO

Excelentíssima Senhora , Prefeita Municipal de Serra Caiada/RN no uso de
suas atribuições e nos termos dos itens 12.3; 12.4; 12.5 e 12.8 do Edital Nº. 005/2014 e em conformidade com a
HOMOLOGAÇÃO do resultado final do Concurso Público em tela ocorrida pelo Decreto Nº. 003/2015 publicado em
24.02.2015 na edição nº. 1354 do DIÁRIO OFICIAL DOS MUNICÍPIOS DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE realizado
pela Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN destinado à seleção de candidatos para preenchimento, sob Regime
Estatutário, de cargos vagos no Quadro Permanente do Município de Serra Caiada, estado do Rio Grande do Norte.
RESOLVE:Art. 1º - CONVOCAR os candidatos listados abaixo para nomeação, rigorosamente, de acordo com a classificação
obtida, considerando-se as vagas existentes ou que venham a existir para o cargo ao qual concorreu no Quadro Permanente
da Prefeitura Municipal de Serra Caiada.

MARIA DO SOCORRO DOS ANJOS FURTADO

SerraCaiada/RN, 03 de março de 2015.

CARGO: 215 Professor do Ensino Fundamental I (RESERVADE VAGA)

INSCRIÇÃO NOME CLASSIF.
RESERVA DE VAGA NOTA

FINAL CPF IDENTIDADE

170007545 Maria do Socorro Pereira da Silva 17
SIM (DECLAROU-SE

DEFICIENTE) 6,76 59760826453 905040 RN

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA
CONVOCAÇÃO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº. 001/2015 - PROCESSO Nº. 29010001/15.
TipoMenor Preço,Execução Indireta,mediante o regimede empreitada por preço global

CONVOCA CONSTRUTORA
LEON SOUSA EIRELI - ME CONSTRUTORA GALVÃO
MARINHO LTDA VENEZA CONSTRUÇÕES EIRELI

H &MCONSTRUÇÃO ECOMÉRCIOLTDA
ABERTURA ANALISE DOS ENVELOPES 01 e 02

ASESSÃOPUBLICADE
ABERTURAEANALISE

às 09:00h do dia 24 demarço de 2015

Maria do Socorro dos Anjos Furtado

.A
Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN, através da Comissão Permanente de Licitação do
município, designada pela portaria nº. 003/2015, de 06 de janeiro de 2015, nos termos da Lei
Federal nº. 8.666/93 e suas alterações posteriores as empresas:

- CNPJ: 09.171.533/0001-00;
- CNPJ: 12.647.038/000-30; - CNPJ:

07.371.262/0001-01; - CPNJ: 07.319.658/0001-00;
para participarem da sessão pública para a e
referente ao Processo Licitatório supra para contratação de empresa especializada em
construção civil para a execução das obras/serviços de recuperação de pavimentação a
paralelepípedos; nos termos doArt. 43, §§ 1º. 2º. e 3º. da Lei 8.666/93;

dosenvelopes relativosaosdocumentos de habilitação e proposta será
processada , naSala da CPLna sede da PrefeituraMun.
de Serra Caiada, sito a Rua Nossa Senhora da Conceição, 276 - Centro - Serra Caiada/RN.
Esclarecimentos serão prestados pelaComissãoPermanente de Licitação, deSegunda aSexta-
Feira, das 08 às 13 horas, na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, no endereço acima
mencionado,pelo telefone (0**84) 3293-0038 e pelo e-mail: cpl.pmsc@gmail.com.

Serra Caiada/RN, 03 de março de 2015
- Prefeita Municipal.

PREFEITURAMUNICIPAL DE TIBAU DO SUL/RN

RETIFICAÇÃO DE AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2015

Tibau do Sul/RN, 04 de março de 2015
Abraão Azevedo Lopes - Presidente da CPL

No Aviso de Licitação daTomada dePreçosnº 001/2015, publicado no NOVO JORNAL,
do dia, 03/03/2015, na página 11, onde se lê: “...A sessão pública será realizada no dia
18 de março de 2015, às 09 (nove) horas...” Leia-se: “...

...”.
A sessão pública será realizada

no dia 19 demarço de 2015, às09 (nove) horas

NAS DUAS PRIMEIRAS chamadas do 
Programa Mais Médicos em 2015, 
100% das 91 vagas ofertadas para 
os 27 municípios potiguares foram 
preenchidas por profi ssionais com 
CRM Brasil. O Nordeste foi a re-
gião que mais atraiu profi ssionais: 
das 1.784 oportunidades ofertadas 
aos médicos, 1.711 vagas já foram 
ocupadas. Os médicos começam 
suas atividades a partir desta se-
mana. Em todo Brasil ainda exis-
tem 318 vagas disponíveis em 218 
cidades do país e 10 Distritos Sani-
tários Especiais Indígenas (DSEI). 

Das 4.146 opções disponíveis 
em todo Brasil, 3.823 (92%) já fo-
ram ocupadas nas primeiras cha-
madas. Para a terceira chamada, 
4.362 médicos poderão optar den-
tre as 318 vagas em 218 municí-
pios e 10 Distritos Indígenas. Dos 
757 profi ssionais alocados em 2ª 
chamada, 519 (68%) se apresen-
taram nos municípios portando a 
documentação exigida até última 
sexta-feira (27). A maioria (451) 
optou pelo benefício da pontua-
ção de 10% nas provas de residên-
cia médica. Outros 68 profi ssio-
nais escolheram os benefícios do 
Mais Médicos. Na primeira cha-
mada, dos 3.936 médicos inscritos, 
3.304 (84%) compareceram às pre-
feituras até o dia 20 de fevereiro.

O ministro da Saúde, Arthur 
Chioro, comemorou a grande ade-
são já nas duas primeiras chama-
das do Programa. “É surpreenden-
temente positiva a adesão de mé-
dicos brasileiro em apenas duas 
chamadas. Em todo Brasil eles 
ocuparam a maioria das vagas. 
Eles irão iniciar o atendimento à 
população que mais precisa do 
SUS, integrarão as equipes de saú-
de da família para atender com 

dignidade a população brasileira”, 
comemorou o ministro da Saúde, 
Arthur Chioro.

Em relação às 1.294 cidades 
que aderiram edital lançado em 
janeiro, 1.209 (93%) municípios e 
seis Distritos Sanitários Especiais 
Indígenas (DSEIs) já atraíram mé-
dicos para ocupar integral ou par-
cialmente as vagas nas unidades 
básicas de saúde. Até o momento, 
1.076 (83%) localidades supriram 
100% das vagas, outras 197 (15%) 
tiveram a solicitação parcialmen-
te atendida e 31 (2%) municípios 
ainda não conseguiram atrair ne-
nhum médico. Nos distritos indí-
genas, 71% das vagas ainda não fo-
ram ocupadas.

O Nordeste foi a região que 
mais atraiu profi ssionais: das 
1.784 oportunidades ofertadas aos 
médicos, 1.711 vagas já foram ocu-

padas. O Sudeste conseguiu ocu-
par 970, das 1.019 vagas disponí-
veis, seguido do Sul, que preen-
cheu 477 das 520 oportunidades, 
do Centro-Oeste, que atraiu mé-
dicos para 358 vagas das 393 dis-
poníveis e o Norte que ocupou 
297 vagas das 382 oportunidades. 
Os Distritos Indígenas já ocupa-
ram 10 vagas das 35 ofertadas aos 
médicos. 

PRÓXIMAS ETAPAS  
As vagas referentes aos médi-

cos que não se apresentaram na 
segunda chamada fi cam disponí-
veis para a terceira chamada, que 
acontecerá nos dias 17 e 18 de 
março. Poderão participar dessa 
fase, 4.362 médicos que estão ins-
critos e ainda não conseguiram 
alocação.

Caso ainda existam vagas em 

10 de abril, será aberta chamada 
para brasileiros formados no exte-
rior e, no dia 5 de maio, para mé-
dicos estrangeiros. O módulo de 
acolhimento para esses profi ssio-
nais está previsto para iniciar em 
8 de junho. A cada trimestre, o 
Ministério da Saúde lançará edi-
tal para oferta de vagas em aber-
to. Os editais poderão contemplar 
outros municípios, que antes não 
haviam conseguido aderir ao pro-
grama pela ausência de capacida-
de instalada.

Para a classifi cação do médico 
na concorrência das vagas foram 
estabelecidas as seguintes regras: 
ter título de Especialista em Medi-
cina de Família e Comunidade; ex-
periência comprovada na Estraté-
gia Saúde da Família; ter partici-
pado do Programa de Educação 
pelo Trabalho – PET (Vigilância, 
Saúde, Saúde da Família e Saúde 
Indígena); do VER-SUS; do ProU-
ni ou do FIES. Como critérios de 
desempate serão considerados a 
maior proximidade entre o muni-
cípio desejado e o de nascimento 
e ter maior idade. A data e horário 
da inscrição do médico não serão 
mais considerados como critérios 
de seleção.

Com a ocupação das 4.146 
vagas apontadas pelos municí-
pios no novo edital, o governo fe-
deral garantirá em 2015 a perma-
nência de 18.247 médicos nas uni-
dades básicas de saúde de todo o 
país, levando assistência para cer-
ca de 63 milhões de pessoas. Se-
rão 4.058 municípios benefi ciados, 
72,8% de todas as cidades do Bra-
sil, além dos 34 distritos indígenas. 
Até 2014, 14.462 médicos atuavam 
em 3.785 municípios, benefi cian-
do 50 milhões de brasileiros.

RN PREENCHE VAGAS 
SÓ COM MÉDICOS 
BRASILEIROS 
/ SAÚDE /  CEM POR CENTO DAS 91 VAGAS OFERTADAS PARA OS 27 MUNICÍPIOS POTIGUARES 
FORAM PREENCHIDAS POR PROFISSIONAIS COM CRM BRASIL; HAVERÁ MAIS UMA CHAMADA

Lei Maria da Penha reduz 
violência contra as mulheres 

/ ESTUDO /

A LEI MARIA da Penha teve impacto 
positivo na redução de assassina-
tos de mulheres, em decorrência 
de violência doméstica, apontou o 
estudo Avaliando a Efetividade da 
Lei Maria da Penha, divulgado on-
tem (4) pelo Instituto de Pesqui-
sa Econômica Aplicada (Ipea). De 
acordo com o instituto, a lei fez di-
minuir em cerca de 10% a proje-
ção anterior de aumento da taxa 
de homicídios domésticos, a partir 
de 2006, quando entrou em vigor. 
“Isto implica dizer que a Lei Maria 
da Penha foi responsável por evi-
tar milhares de casos de violência 
doméstica no país”, diz o estudo.

Enquanto a taxa de homicí-
dios de homens, ocorridos em 
casa, continuou aumentando, a 
de mulheres permaneceu pratica-
mente no mesmo patamar. “Apa-
rentemente, a Lei Maria da Penha 
teve papel importante para coibir 
a violência de gênero, uma vez que 
a violência generalizada na socie-
dade estava aumentando. Ou seja, 
num cenário em que não existis-
se a Lei Maria da Penha, possivel-
mente as taxas de homicídios de 
mulheres nas residências aumen-
tariam”, informa o estudo.

No Brasil, os dados do Ipea 
mostram que a taxa de homicí-
dios de mulheres dentro de casa 
era de 1,1 para cada 100 mil habi-
tantes, em 2006, e de 1,2 para cada 
100 mil habitantes, em 2011. Já as 
mortes violentas de homens den-
tro de casa passaram de 4,5 por 
100 mil habitantes, em 2006, para 
4,8, em 2011. Neste caso, incluídos 
vários fatores, além de violência 
doméstica.

 “Se não tivesse havido a Lei 
Maria da Penha, a trajetória de 
homicídios de mulheres no Bra-
sil teria crescido muito mais. Ho-

micídios como um todo aumenta-
ram [no país], mas, na contramão 
dessa direção, a Lei Maria da Pe-
nha conseguiu conter os homicí-
dios das mulheres dentro de casa”, 
disse o diretor de Estudos e Polí-
ticas do Estado, das Instituições 
e da Democracia do Ipea, Daniel 
Cerqueira.

Segundo o estudo, os moti-
vos são atribuídos ao aumento da 
pena para o agressor e às condi-
ções de segurança para que a víti-
ma denuncie e ao aperfeiçoamen-
to do sistema de Justiça Criminal 
para atender de forma mais efetiva 

os casos de violência doméstica.
O diretor do Ipea explicou que 

o aumento da violência no país se 
deve, principalmente, a uma di-
minuição do controle de armas e 
ao crescimento de uso de drogas 
ilícitas.

Para a secretária de Enfrenta-
mento à Violência contra as Mu-
lheres, Aparecida Gonçalves, com 
o advento da Lei Maria da Penha 
as mulheres começaram a perder 
o medo de denunciar e de bus-
car ajuda e proteção. “O Estado 
brasileiro e todas as suas institui-
ções estão mais engajados para 
que efetivamente diminua a vio-
lência contra a mulher. Mas ainda 
é um grande desafi o para o Brasil 
a questão das políticas públicas 
para as mulheres”, ressaltou ela.

Terça-feira (3), a Câmara dos 
Deputados aprovou projeto de lei 
do Senado que classifi ca o femini-
cídio como crime hediondo e o in-
clui como homicídio qualifi cado. 
O texto modifi ca o Código Penal 
para incluir o crime - assassinato 
de mulher por razões de gênero - 
entre os tipos de homicídio quali-
fi cado. O projeto vai agora à san-
ção presidencial.

 ▶ Arthur Chioro, ministro da Saúde: positiva a adesão de médicos brasileiros

 ▶ Lei está evitando novos casos de violência doméstica, diz estudo do Ipea 

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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Conecte-se

Lista vazada
Vazou a lista dos políticos implicados 
no Petrolhão. Como eu já esperava 
constam os nomes dos chefões Lula 
e Dilma. E agora José? O ministro 
Teori Zavascki terá peito para publicar 
esta lista que as redes sociais estão 
divulgando? Será um Deus nos acuda. 
A República está podre, os poderes 
nos bancos dos réus. Se restasse 
um mínimo de decência, todos eles 
deveriam renunciar. É por isso que 
o molusco Lula quer desencadear 
uma guerra civil. Ele quer esconder 
os crimes do seu partido por trás da 
cortina de fumaça do fratricídio. Só 
Deus nos poderá salvar.
Roberto Guedes publicou uma notícia 
na qual eu não consigo acreditar, 
mas infelizmente deve ser verdade. A 
morte de Sylos Guerreiro, uma fi gura 
extraordinária. Aos oitenta anos ainda 
estava praticando o que sempre fez, 
a medicina com competência e amor 
à arte de curar. Já escrevi sobre ele 
dizendo que não sei se Sylos era um 
diplomata travestido de médico ou um 
médico travestido de diplomata. Na 
época em que os militares estavam 
no poder, a Faculdade de Filosofi a, 
onde eu estudava, foi ocupada pelo 
exército. Ele ia passando por lá 
quando viu os soldados entrando, 
correu para a Reitoria para avisar ao 

Reitor Onofre Lopes que eu poderia 
estar correndo perigo.
Quando estacionou o carro em 
frente à Imprensa Universitária que 
funcionava nos fundos da Reitoria me 
encontrou e explicou o que iria fazer. 
Esse era o médico Sylos Guerreiro, 
meu amigo de verdade. Com certeza 
foi recebido pelo Pai Celeste de 
braços abertos.

Geraldo Batista, 
Por e-mail

Pipa
Sobre a prisão em Pipa do norte-
americano Victor Arden Barnard, 53 
anos, apontado como líder religioso 
de uma seita chamada River Road 
Fellowship, julgado e condenado em 
seu país a 1770 anos de prisão:
Um cara desse tem periculosidade 
para adentrar numa penitenciária 
federal.

danielmachadodosreis, 
Pelo Instagram

Pipa - 2
A justiça americana lembra muito a 
brasileira.

brunobarbosa_personal, 
Pelo Instagram

Relax no Tribunal
Se os funcionários do TRE terão 
que trabalhar durante 30 anos para 
alcançar as suas aposentadorias, e 
o contrato com os massagistas é de 
10 meses, tendo como objetivo “a 
prevenção de doenças ocupacionais”, 
como irão evitar referidas doenças 
durante os 38 anos e 02 meses?
Como é fácil gastar o dinheiro 
público!

Edilson Fernandes, 
Por e-mail

Relax no Tribunal - 2
Ainda sobre a decisão do TRE-RN 
dei contratar empresa especializada 
em shiatsu para prestar serviço duas 
vezes por semana até o fi m do ano a 
um custo de R$ 31,6 mil: 
Absurdo

poliontorres, 
Pelo Instagram

Relax no Tribunal - 3
O cúmulo do ridículo!!!

julia_isau, 
Pelo Instagram

Hidrômetros
Sobre matéria segundo a qual os 
consumidores podem estar pagando 
pelo ar que circula nas tubulações 
das Caern:
Um bloqueador de ar custa em 
torno de R$ 60,00 e é encontrado 
facilmente nas lojas de material de 
construção.

gleysonlemos, 
Pelo Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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Engenho de Mídia–(81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara
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Peculato eleitoral. 
Povo elege Dilma, mas 
quem manda é lula

O Brasil é um país inverossímil. Temos 
uma presidente em exercício e outro de 
prontidão que, a todo instante entra em 
cena. A eleita exerce o mandato de direi-
to e outro de fato. A titular e o preposto se 
confundem no poder. Os ministros não sa-
bem a quem deve obedecer. Dilma Rous-
seff  não nomeia um auxiliar sem o con-
sentimento do ex-presidente. Não adota 
uma medida provisória sem consultá-lo. 
O povo elegeu Dilma, mas quem manda é 
Lula. Há uma dependência genética entre 
o criador e a criatura. 

 A partir de agora, contrariando sua 
vontade, Dilma vai receber lideranças do 
PMDB com frequência, conforme deci-
diu Lula, apesar de ter ojeriza ao partido e 
suas lideranças. Ele gosta de conversar po-
lítica. Ela detesta. Tem cintura dura. Não 
tem paciência para ouvir queixosos. Lula 
faz a costura política e Dilma cumpre à ris-
ca. Determinou ainda, a inclusão do vice 
presidente Michel Temer (PMDB) nas reu-
niões do núcleo íntimo do poder no Pa-
lácio do Planalto. Ordem do chefe não se 
discute.

Esse estilo de governo a quatro mãos 
tem sido desastroso. Os oito anos de Lula 

foram contemplados pela conjuntura in-
ternacional favorável, segundo opinião do 
ex-ministro da Fazenda, Delfi m Neto. Dil-
ma deparou-se com grave crise externa 
que infl uiu nos primeiros quatro anos de 
governo de forma danosa. Não controlou 
a gastança desenfreada, a exemplo de ou-
tros países, preocupada exclusivamente 
com a reeleição em 2014. O país terminou 
o ano com as fi nanças em frangalhos e a 
governabilidade no fundo do poço. 

A gravidade da situação deixou a titu-
lar e o adjunto em pânico. A única solução 
para enfrentar a recessão e colocar  em dia 
as contas do governo foi deletar  o populis-
mo. A dupla siamesa queria um banquei-
ro. No caso especifi co, não houve disputa. 
O convidado foi o diretor do Banco Itaú, 
Joaquim Levy. É conhecido defensor do 
método ortodoxo na economia. Veio botar 
ordem na casa desarrumada após o viés 
eleitoreiro.  Chegou falando curto e grosso: 
acabou a brincadeira.

O sufoco do governo chegou a tal pon-
to que até as intocáveis conquistas das 
classes trabalhadoras foram atingidas em 
cheio pelas novas medidas adotadas pelo 
ministro da Fazenda, visando corrigir a 

bagunça. Nem os generais presidentes du-
rante o arbitrário regime militar ousaram 
mexer em tal vespeiro, temendo consequ-
ências imprevisíveis. As classes trabalha-
doras não estão devidamente mobiliza-
das para defender seus benefícios que se-
rão atingidos a partir deste mês.

As Centrais Sindicais parceiras do go-
verno e afi nadas com o PT, com exceção 
da Força Sindical, têm feito tímidos e en-
vergonhados protestos esperando que o 
Congresso rejeite as alterações na lei vi-
gente, adotadas por medidas provisórias, 
quando na realidade, a mobilização po-
pular deveria ser iniciativa das representa-
ções dos trabalhadores, principais prejudi-
cados em seus direitos adquiridos ao lon-
go de décadas.

 Isolada no Palácio do Planalto e na re-
sidência ofi cial, a presidente Dilma Rous-
seff  assiste ao desgoverno de braços cruza-
dos. Recorreu ao interino Lula que entrou 
rápido em ação. Reuniu-se com as lideran-
ças do PMDB na Câmara e no Senado em 
Brasília, pedindo apoio às medidas impo-
pulares que assustam parlamentares alia-
dos. Aguardemos os próximos capítulos 
do governo de duplo sentido.

A Associação Brasileira de 
Imprensa (ABI), que já teve ao 
longo da história papel impor-
tante em defesa da liberdade de 
expressão em plena vigência do 
arbítrio, inclusive da criação da 
Petrobras, símbolo do naciona-
lismo, silenciou quando a em-
presa foi estuprada e saqueada 
nos governos Lula da Silva e Dil-
ma Rousseff , levando a empre-
sa perder credibilidade compro-
metendo até sua viabilidade eco-
nômica nos mercados internos e 
externos.

Semana passada, na contra-
mão da sua trajetória nacionalis-
ta e libertária no passado, a ABI 
acolheu em seu auditório cente-
nário o ex-presidente Lula da Sil-
va e seus vassalos que promove-
ram um ridículo ato “em defesa 
da Petrobras”, enquanto lá fora 
se enfrentavam a socos e pon-
tapés petistas e adversários tu-
multuando a pífi a manifestação, 
com a presença tímida de pou-
cos petroleiros ligados ao Sindi-
cato fi liado à Central Única dos 
Trabalhadores (CUT).

Os próprios predadores da 
estatal conclamavam o povo de-
fender a empresa. Num país sé-
rio estariam todos intimidados 
a comparecer à delegacia mais 
próxima, pois se tratava de caso 
de polícia. Lula esbravejou como 
se a Petrobras tivesse sido as-
saltada em governos anteriores. 

Logo ele, que entregou uma das 
mais importantes diretorias da 
empresa ao pilantra Paulo Ro-
berto Costa (PP), a quem cha-
mava de Paulinho, na intimida-
de palaciana.

 É conveniente salientar que 
diretores de gestões anteriores 
devem ter recebido, individual-
mente, propinas de empresários 
já que essa prática é rotineira na 
gestão pública, respaldada pela 
impunidade que incentiva o de-
lito ao erário. Ao contrário das 
propinas ocasionais, os governos 
petistas de Lula e Dilma institu-
cionalizaram a corrupção na Pe-
trobras aceitando indicação de 
malfeitores que usaram a empre-
sa para saquear o dinheiro públi-
co destinado ao PT, PMDB e PP, 
além do enriquecimento ilícito 
deles, como fi cou apurado pela 
Operação Lava-Jato.

A presidente Dilma Rousse-
ff  e o ex-presidente Lula da Sil-
va não têm condição moral para 
sair em defesa da Petrobras, por-
quanto seus algozes foram pos-
tos na empresa durante perma-
nência do PT no poder.  A as-
sepsia na estatal vem sendo fei-
ta republicanamente pela Justiça 
(juiz Sérgio Moro), Ministério 
Público e Polícia Federal à reve-
lia do governo que, se pudesse 
intervir, teria agido no sentido de 
encobrir os atos inescrupulosos 
dos nefastos apadrinhados.

PROTESTO, PANCADARIA E 
DISCURSOS VAZIOS NA ABI 

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Educação sem fronteiras: 
experiências de intercâmbio como um 
diferencial educacional e pessoal

Por André Lemos, 
Diretor de Internacionalidade da UnP

A economia, força motriz da globalização, comanda a cultura. 
Fato! Neste diapasão encontramos a educação, base cultural, reto-
mando o rumo da internacionalização. Explica do seguinte modo: 
a mundialização do conhecimento está voltando a integrar as ba-
ses e planos de políticas nacionais, artigos acadêmicos e até mes-
mo fusões de Instituições de Ensino Superior com grandes grupos 
estrangeiros. Está acontecendo um aumento de escala e valor do 
conhecimento internacional, ou seja, há uma quebra de fronteiras.

Esta vertente nada mais é do que o saber retornando à sua base 
original. Não há ciência que seja isolada ou apenas de um povo ou 
país. Já tivemos a Grécia, por exemplo, como berço de muitas dou-
trinas e ensinamentos. É o Iluminismo europeu? As fronteiras es-
tão na nossa cabeça.

O despertar para este fechamento e ciclo traz à tona a discus-
são acadêmica da internacionalização do Ensino Superior, ou seja, 
a educação sem fronteiras. Há uma grande valoração de institui-
ções e, principalmente, de estudantes que apresentam de forma 
clara esse conhecimento de mundo, ou seja, a aprendizagem do 
todo. A criação de planos de aulas conectados internacionalmen-
te, estudos de casos globais, a troca de professores estrangeiros e 
o ensino de idiomas, dentre outros, estão cada vez mais presentes 
na formação dos jovens que pertencem às novas gerações. Quanto 
mais presente e imerso neste mundo de conhecimento, mais pre-
miado está o estudante e a instituição. A grande pergunta é: como 
obter de maneira consolidada e rápida esses conhecimentos? A 
resposta: Intercâmbio!

Quando compartilhamos experiências internacionais como 
amizades, comida, sentimentos, estamos compartilhando apren-
dizado, cultura. O intercâmbio abre fronteiras e ajuda na interna-
cionalização do conhecimento. Quando viajamos, voltamos e con-
tagiamos com nossas experiências tudo e todos ao nosso redor. É 
inevitável! Esse “upgrade” é tamanho que possibilita, quando bem 
aproveitado, grandes oportunidades mercadológicas para o aluno. 
A inserção no mercado de trabalho é facilitada, assim como a ob-
tenção de conhecimento e compreensão de novos ensinamentos 
também. Mente aberta absorve mais conhecimento. É fato! 

Todas as estratégias de dirimir as fronteiras do conhecimen-
to podem ser analisadas como fatores isolados e desconexos. Há 
quem diga que são complementares. O único fator comum e in-
controverso é que o ensino está cada vez mais internacional. Insti-
tuições com esta inclinação estão mais conectadas com o merca-
do e em sintonia com o momento de evolução da sociedade.

Plural
MARCUS PEIXOTO

Presidente da UnP ▶  presidenciaunp@unp.br

Marcus Peixoto 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras
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COMERCIAL    2,981

TURISMO  3,100
-1,63% 

50.468,05
R$ 3,298 1,24%12,75%

A RECEITA ESPERA receber 27,5 mi-
lhões de documentos neste ano. O 
download do programa usado para 
declarar o IR 2015 pode ser feito no 
site da própria Receita (www.re-
ceita.gov.br). Neste ano, está obri-
gado a declarar Imposto de Ren-
da quem mora no Brasil e recebeu 
rendimentos tributáveis de mais de 
R$ 26.816,55 ao longo de 2014. Tam-
bém é obrigado a declarar quem 
recebeu rendimentos isentos, não 
tributáveis ou tributados na fonte, 
cuja soma foi superior a R$ 40 mil.

Rendimento tributável, por 
exemplo, é o salário. Rendimento 
isento ou não tributável pode ser 
uma indenização trabalhista.

Além disso, pessoas que tive-
ram, em qualquer mês, ganhos 
com a venda de bens ou direitos, ou 
realizaram operações em Bolsa de 
Valores e atividades similares, tam-
bém devem declarar IR em 2015.

O contribuinte pode escolher 
o modelo completo ou o simplifi -
cado para enviar sua declaração. 

Na opção pelo simplifi cado, é apli-
cado o desconto padrão de 20% 
(independentemente de gastos 
com saúde e educação, por exem-
plo). O limite para esse desconto 
de 20% é de R$ 15.880,89.

A declaração poderá ser fei-
ta pelo computador, por meio do 
programa de declaração, ou por ta-

blets e celulares, por meio do apli-
cativo APP IRPF, mas há restrições.

A declaração por tablets ou ce-
lulares não pode ser impressa di-
retamente por meio do aplicati-
vo; além disso, ela não é salva au-
tomaticamente no sistema opera-
cional iOS. Há, ainda, restrições de 
acordo com o tipo de rendimen-

to que o contribuinte obteve em 
2014.

Quem tem certifi cado digital 
também pode fazer o preenchi-
mento online, sem precisar baixar 
o programa.

Não é mais possível entregar 
a declaração em disquete,  exceto 
quem enviar depois do prazo. Nes-
se caso, poderá usar mídia remo-
vível (como CDs), que terá de ser 
levada até uma unidade da Recei-
ta Federal.

Como já vinha acontecendo, 
contribuintes que tiverem certi-
fi cação digital também poderão 
usar uma declaração pré-preen-
chida. Nesse caso, alguns dados se-
rão colocados automaticamente 
na declaração pela Receita Federal.

Em todos os casos, a entre-
ga pode ser feita até as 23h59min-
59seg de 30 de abril. A multa para 
quem entrega a declaração fora do 
prazo é de 1% ao mês. O valor mí-
nimo é de R$ 165,74, e o máximo é 
de 20% do imposto devido.

APÓS BATER R$ 3,00 durante o dia, o 
dólar comercial reduziu a alta e fe-
chou a sessão de ontem cotado a 
R$ 2,981 na venda. A moeda teve 
valorização de 1,8% em seu terceiro 
dia seguido de alta. É o maior valor 
de fechamento desde 19 de agosto 
de 2004, quando valia R$ 2,987. 

Essa disparada do dólar co-
mercial tornou mais difícil a vida 
de quem vai viajar para o exterior 
ou quer comprar a moeda para 
deixar em casa. Nas casas de câm-
bio de São Paulo, a moeda norte-
-americana chegou a ser cotada 
próximo de R$ 3,40. 

A alta de hoje foi infl uencia-
da pela notícia de que o presiden-
te do Congresso Nacional, sena-
dor Renan Calheiros (PMDB-AL), 
rejeitou a medida provisória 669, 
que aumenta os tributos da folha 
de pagamento para vários setores 
da economia.

A medida faz parte do ajuste 
fi scal proposto pela equipe econô-
mica para equilibrar as contas do 
governo. Sua rejeição indica as di-
fi culdades que o governo enfren-
tará no Congresso para aprovar 
as mudanças necessárias, mesmo 
entre aliados. A perspectiva de me-
lhora da política fi scal vinha dan-

do algum ânimo aos investidores, 
em meio ao cenário em que se pre-
vê contração da economia e infl a-
ção acima de 7%.

O preço do dólar nas casas de 
câmbio de São Paulo já varia de 
R$ 3,12 a R$ 3,18, para quem espe-
ra comprar a moeda em dinheiro. 
Isso signifi ca que, com mil reais, o 
turista poderá conseguir até 315 
dólares. A conta já considera a in-
cisão do IOF (Imposto Sobre Ope-

rações Financeiras) de 0,38% sobre 
a quantia total.

Para quem quiser comprar a 
moeda já com o cartão pré-pago, o 
valor aumenta e pode chegar a R$ 
3,33, já que o IOF da operação é de 
6,38%. Algumas casas podem co-
brar, ainda, um valor pelo cartão, 
que, em geral, fi ca em torno de R$ 
12. Além disso, se o cliente quer re-
ceber o dólar em espécie em casa, 
precisa estar preparado também 

para a taxa de entrega. O valor fi ca 
em torno de R$ 30.

As viagens para o exterior fi ca-
ram mais caras ontem, quando o 
dólar comercial atingiu seu maior 
valor desde 16 de agosto de 2004, 
com alta de 2,46%, rompendo a 
casa de R$ 3. Os motivos do salto 
estão ligados à crescente instabili-
dade política no país, que ameaça 
a aprovação no Congresso Nacio-
nal do corte de gastos do governo.

A DIRETORIA DO IDEMA e repre-
sentantes da empresa Renova 
Energia reuniram-se ontem  para 
a entrega da licença do Comple-
xo Eólico Facheiro, o maior Par-
que Eólico da região central, que 
será instalado nas cidades de La-
jes, Caiçara do Rio do Vento e São 
Tomé, no Rio Grande do Norte. A 
licença do complexo passou por 
diversos setores do IDEMA, des-
de o setor de licenciamento até 
o núcleo de unidades de conser-
vação, sendo amplamente dis-
cutido, promovendo uma inte-
gração dessas coordenadorias 
com o objetivo de garantir maior 
competência a esse importante 
trabalho.

O IDEMA também promo-
veu duas audiências públicas 
com grande participação da po-
pulação dos municípios atin-
gidos diretamente pelo empre-
endimento onde foram apre-
sentados a estrutura do projeto, 
montagem dos aerogeradores, 
política de resíduos sólidos, ge-
ração de empregos entre várias 
outras discussões de interesse da 
população da região.

No Complexo Eólico Fachei-

ro serão implantados 23 parques, 
sendo 18 em Lajes com 143 aero-
geradores; 4 em Caiçara do Rio 
do Vento com 25 aerogeradores 
e 1 na região de São Tomé, com 
3 aerogeradores. Serão realiza-
das melhorias nas estradas que 
já existem na região, bem como 
a construção de novos acessos, 
para dar suporte aos canteiros de 
obras. Estima-se que no auge das 
obras, sejam gerados até 2 mil 
empregos para as regiões que re-
ceberão o Complexo.

“Esse projeto é de extrema 
importância para o Rio Gran-
de do Norte e a implantação do 
complexo é aguardada pela po-
pulação da região. Nós do Idema, 
trabalhamos em conjunto para 
estudar o projeto, avaliar, promo-
ver audiências e emitir a licença 
logo que possível”, afi rmou Ron-
dinelle Oliveira, Diretor Geral do 
IDEMA.

O Rio Grande do Norte é um 
dos principais Estados brasilei-
ros em potencial de geração de 
energia dos ventos. O nome do 
complexo eólico foi dado por 
causa da vegetação de facheiros 
que é muito comum na região.

A PRODUÇÃO INDUSTRIAL brasilei-
ra cresceu 2% em janeiro deste 
ano na comparação com dezem-
bro de 2014. O avanço interrom-
peu a sequência de dois meses 
consecutivos de queda no resul-
tado: -3,2% em dezembro e -1,1% 
em novembro, na série livre de 
infl uência sazonal. Os dados da 
Pesquisa Industrial Mensal (PIM) 
foram divulgados hoje (4) pelo 
Instituto Brasileiro de Geografi a 
e Estatística (IBGE) e, apesar da 
recuperação em janeiro, a taxa 
acumulada nos últimos 12 me-
ses (indicador anualizado) con-

tinua negativa (-3,5%), mantendo
a trajetória de queda iniciada em
março de 2014 (-2%) e assinalou
o resultado negativo mais inten-
so desde janeiro de 2010 (-4,8%).

A queda acumulada de no-
vembro a dezembro de 2014 fi cou
em 4,3% e ainda encontra-se 8,9%
abaixo do nível recorde alcan-
çado em junho de 2013. Na série
sem ajuste sazonal, na compara-
ção com janeiro do ano passado,
a produção industrial apontou re-
dução de 5,2% em janeiro de 2015,
a 11ª taxa negativa consecutiva
nesse tipo de comparação.

O PROGRAMA DO Leite terá ges-
tão compartilhada entre Secre-
taria de Assistência Social (Se-
thas-RN) e Emater. Desde 2013, 
o programa estava completa-
mente sob a responsabilidade da 
Emater, mas agora será integra-
do à política de Assistência So-
cial do Governo do Estado, no 
âmbito da segurança alimentar.

“O objetivo é fazermos a in-
tegração de ações para garan-
tirmos a melhoria desse impor-
tante programa, com efi ciência e 
efi cácia”, explicou a secretária da 
Sethas-RN, Julianne Faria.

“A mudança foi defi nida em 
reunião entre o governador Ro-
binson Faria, a secretária Julian-
ne Faria, o diretor da Emater, Cé-

sar Oliveira, o secretário de Agri-
cultura, Haroldo Abuana, e a se-
cretária adjunta da Sethas-RN,
Maira Almeida.    

A partir de agora serão rea-
lizadas reuniões periódicas para
defi nirem as providências no
que diz respeito ao novo modelo
de gestão do Programa do Leite.

Criado na segunda metade
dos anos 80, atualmente o Progra-
ma do Leite distribui diariamen-
te cerca de 116 mil litros de leite
para pessoas cadastradas e insti-
tuições fi lantrópicas e educacio-
nais. Dentre os benefi ciários es-
tão gestantes, crianças de dois a
sete anos de idade, nutrizes até
seis meses após o parto e pesso-
as com mais de 60 anos de idade.

DÓLAR PASSA 
DOS R$ 3,00 APÓS 
TENSÃO POLÍTICA
/ CÂMBIO /  ALTA FOI INFLUENCIADA PRINCIPALMENTE APÓS O PRESIDENTE DO SENADO, RENAN 
CALHEIROS, DEVOLVER A MEDIDA PROVISÓRIA QUE ONERA A FOLHA DE PAGAMENTO 

 ▶ Ameça à implantação do ajuste fi scal fez investidores correrem para o dólar, que passou parte do dia acima dos R$ 3

CARLOS SEVERO/ FOTOS PÚBLICAS

Mais de 600 mil contribuintes 
enviaram a declaração 

/ IMPOSTO DE RENDA /

 ▶ Receita Federal espera receber pelo menos 27,5 milhões de documentos

MARCOS SANTOS/USP IMAGENS

IDEMA EMITE LICENÇA PARA A 
IMPLANTAÇÃO DE COMPLEXO EÓLICO

PRODUÇÃO INDUSTRIAL INTERROMPE 
SEQUÊNCIA DE QUEDA 

/ RENOVÁVEIS /

/ RESPIRO /

SETHAS E EMATER 
VÃO GERIR PROGRAMA

/ LEITE /

 ▶ Governo pretende integrar ações para melhorar programa do leite
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TRABALHADORES DA INDÚSTRIA na-
val do Rio de Janeiro fi zeram on-
tem um protesto em frente à sede 
da Petrobras, no centro da cida-
de. Segundo o presidente do Sindi-
cato dos Metalúrgicos de Niterói, 
Edson Rocha, o objetivo é protes-
tar contra a paralisação de obras 
em virtude da Operação Lava Jato, 
cujo inquérito apura casos de cor-
rupção envolvendo empreiteiras e 
a Petrobras.

“Na indústria naval, só em dois 
meses, em Niterói, já perdemos 
mais de mil postos de trabalho. 
Nós estamos preocupados porque 
as empresas [contratadas pela Pe-
trobras para fazer as obras] estão 
dizendo que isso não vai parar. En-
quanto as licitações e as obras da 
Petrobras não voltarem, eles con-
tinuarão demitindo”, disse.

Segundo o presidente do Sin-
dicato dos Metalúrgicos do Rio 
de Janeiro, Alex Santos, o núme-
ro de demitidos no setor nos últi-
mos meses pode chegar a 10 mil 
em todo o Brasil. Segundo ele, na 
terça-feira, 1,5 mil funcionários da 
Empresa Brasileira de Engenha-
ria (EBE), que fi ca em Itaguaí, no 
Grande Rio, foram demitidos de-
pois que um projeto de constru-
ção de um módulo de platafor-
ma foi concluído, e a empreiteira 
de Cingapura Modec desistiu de 
construir um novo módulo.

Para os sindicalistas, a Opera-
ção Lava Jato precisa punir os cul-
pados pelos casos de corrupção, 
mas não pode servir de motivo 

para interromper as obras da Pe-
trobras e causar demissões. Os tra-
balhadores esperam se reunir ain-
da hoje com representantes da Pe-
trobras e entregar uma carta para 
pedir que os projetos e as obras se-
jam mantidos no país.

Incertezas relacionadas ao 
plano de investimentos da Petro-
bras levaram os bancos a restrin-
gir o crédito para os estaleiros. Os 
bancos apertaram a liberação do 
crédito principalmente para as 
empresas envolvidas na Operação 
Lava Jato. Tentando compensar a 

falta de dinheiro, o governo ace-
nou com a liberação de mais re-
cursos. O problema mais grave é 
no Rio de Janeiro, responsável por 
mais da metade da produção na-
val do país. O estado conta com 22 
estaleiros e mais de 260 empresas 
na cadeia produtiva da Petrobras. 

SEM ENCOMENDAS
Segundo o presidente da Fe-

deração das Indústrias do Rio de 
Janeiro (Firjan), Eduardo Eugê-
nio Gouveia Vieira, os contatos de 
muitas empresas entraram neste 

ano em fase fi nal e, sem novas en-
comendas, o setor tende a parar. 
Ele quer ajuda do governo fede-
ral e defende até uma intervenção, 
se for o caso, nas companhias que 
são suspeitas de corrupção, para 
que os negócios sejam mantidos. 

No mês passado, a empresa 
norueguea Seadrill, perfuradora 
de poços, anunciou que retirou de 
sua carteira de projetos dois con-
tratos no valor de US$ 1,1 bilhão 
para a Petrobras, acreditando que 
a estatal não irá cumprir os ter-
mos dos acordos. 

PANCADA NA 
INDÚSTRIA NAVAL
/ CRISE /  TRABALHADORES DEFENDEM MANUTENÇÃO DE OBRAS DA PETROBRAS E DE 
EMPREGOS, EM FRENTE À SEDE DA ESTATAL; MILHARES DE EMPREGADOS FORAM DEMITIDOS

O COMITÊ DE Política Monetá-
ria (Copom) do Banco Cen-
tral (BC) decidiu ontem (4) 
elevar a taxa básica de ju-
ros (Selic) da economia bra-
sileira, que passou de 12,25% 
para 12,75% ao ano. Com o 
aumento de 0,5 ponto per-
centual, a taxa retorna ao pa-
tamar de janeiro de 2009.

Em comunicado, o Co-
pom reconheceu que decidiu 
intensifi car o ajuste mone-
tário para conter a infl ação. 
“Avaliando o cenário macro-
econômico e as perspectivas 
para a infl ação, o Copom de-
cidiu, por unanimidade, ele-
var a taxa Selic em 0,50 pon-
to percentual para 12,75% ao 
ano, sem viés”.

A Selic serve de referência 
para as demais taxas de ju-
ros, e, no início da semana, a 
expectativa de analistas e in-
vestidores do mercado fi nan-
ceiro já era a de elevação d o 
índice para 12,75% ao ano. A 
expectativa do mercado foi 
divulgada pelo Banco Cen-
tral segunda-feira (2), no bo-
letim Focus. O Banco Central 

tem na Selic um dos instru-
mentos para manter a infl a-
ção ofi cial, medida pelo Ín-
dice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), 
dentro da meta estabelecida 
pela equipe econômica. De 
acordo com o Conselho Mo-
netário Nacional, o centro da 
meta de infl ação correspon-
de a 4,5%, com margem de 
tolerância de 2 pontos per-
centuais para baixo (2,5% – 
piso da meta) e para cima 
(6,5% – teto da meta). 

Embora a taxa básica aju-
de no controle dos preços, sua 
elevação também pode preju-
dicar o reaquecimento da eco-
nomia, pois o crédito fi ca mais 
caro. De acordo com o boletim 
Focus desta semana, o merca-
do fi nanceiro prevê, para 2015, 
PIB com retração de 0,58% e 
Selic a 13% ao ano.  

O aumento não foi bem re-
cebido pela Federação das In-
dústrias do Estado do Rio de 
Janeiro (Firjan), que classifi -
cou a decisão de “incompatí-
vel com o quadro de recessão 
da economia”.

COMITÊ ELEVA TAXA 
DE JUROS PELA 4ª VEZ 
CONSECUTIVA 

/ INFLAÇÃO /

 ▶ Taxa básica de juros foi elevada de 12,25% para 12,75%

 ▶ Metalúrgicos protestam em frente à sede da Petrobras, no Rio de Janeiro, pelos empregos na indústria naval

MARCOS SANTOS/USP IMAGENS

TÂNIA RÊGO/ AGÊNCIA BRASIL
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Ainda pela manhã, antes da 
suspensão temporária da greve 
dos vigilantes, o NOVO JORNAL 
entrevistou um representante do 
Sindicato dos Bancários do Rio 
grande do Norte.  O diretor ad-
ministrativo Gilberto Montei-
ro disse que, na conjuntura de 
greve, a orientação da  entidade 
é para que  os bancários deem 
expediente normalmente nas 
agências, mesmo que elas este-
jam fechadas. 

“Se não tem vigilante o ban-
dido entra com a arma normal-
mente, com a maior facilida-
de. O risco é muito grande, tan-
to para o cliente quanto pra o 
bancário”, afi rma. Ele acrescenta 
que os funcionários que não fo-
ram trabalhar internamente fi -
caram com faltas, uma vez que o 
movimento não é dos bancários.

Monteiro explica ainda que 
as agências bancárias não podem 
atender sem segurança armada. 
Os itens que compõem a seguran-
ça de um banco são fechadura de 
retardo, porta giratória com de-
tector de metais, vigilância arma-
da, circuito de TV e alarme. Des-
ses cinco, pelo menos três têm de 
estar funcionando para que possa 
haver atendimento. Além disso, 
a vigilância armada é obrigatória 
em qualquer situação. Por isso o 
alerta para que, em greve, a popu-
lação tenha cuidado ao frequen-
tar agências bancárias.

O presidente do Sindicato das 
Empresas de Segurança Priva-
da e Transporte de Valores (Sin-
desp), Rossini Braulino, classifi -
ca como “irresponsável” a greve 
dos vigilantes e avalia que o movi-
mento está enfraquecendo. Ainda 
de acordo com Rossini, o Sindesp 
não pretende alterar a proposta 
apresentada ao Sindsegur, que foi 
de 6,23% de aumento sobre o piso 
atual da categoria. 

“Nossa proposta é fi rme e não 
pretendemos de forma alguma 
retroceder. É uma proposta res-
ponsável, atual. Estamos vivendo 
um momento difícil nessa última 
década, além do nosso piso ser o 
maior do Nordeste”, destaca. 

O presidente do Sindesp afi r-
ma ainda que, a partir do mo-
mento em que foi instaurado 
um dissídio coletivo, a decisão 
está nas mãos da Justiça, por 
isso considerou a greve como 
“despropositada”. “Se realmente 
eles pensarem de forma racio-
nal, encerram essa greve”, avalia.

No fi m da manhã de ontem, 
antes do anúncio da suspensão 
temporária da greve, o Sindesp 
conseguiu uma extensão da Ação 
de Interdito Proibitório concedi-
da à Prosegur para coibir qual-
quer movimentação que blo-
queie o acesso ao público ou aos 
funcionários na frente das agên-
cias onde a empresa atua. A nova 
ação estendia a proibição para 
qualquer local que disponha de 
segurança privada.  “A gente julga 
que isso vai desfazer a greve, por-
que essa greve não é espontânea, 
é forçada”, afi rma Rossini. 

Ao contrário de bancos públi-
cos como o Banco do Brasil, Caixa 
Econômica, Banco do Nordeste, 
além de algumas agências da Pre-
vidência Social, os bancos priva-
dos normalizaram o atendimento 
interno à população na manhã de 
ontem. A empresa Prosegur, res-
ponsável pela segurança de ban-
cos privados como Itaú e Brades-
co, encaminhou uma Ação de In-
terdito Proibitório na Justiça do 
Trabalho, que proibia qualquer 
movimentação no sentido de in-
terditar as agências cuja seguran-

ça privada é feita pela Prosegur. A 
ação foi acatada pela Justiça.

Ontem pela manhã, por volta 
das 10h, os bancos Bradesco e Itaú 
da Avenida Rio Branco, na Cidade 
Alta, estavam atendendo normal-
mente. Nas primeiras horas após 
o início do expediente, às 9h, havia 
longas fi las em frente às agências, 
que iniciaram a prestação do aten-
dimento à população gradativa-
mente. Cerca de uma hora e meia 
após o início do expediente, a situ-
ação fi cou normalizada.

A artesã Tânia de Azevedo es-

tava há mais de 30 minutos em 
uma fi la formada em frente à agên-
cia do Itaú da Avenida Rio Branco, 
no Centro da Cidade. “Veio um ra-
paz lá de dentro e mandou espe-
rar, dizendo que a gente vai ser 
atendido”, afi rmou Tânia.

Do outro lado da avenida, no 
Banco do Brasil da Rio Branco, o 
atendimento ao público estava 
totalmente paralisado e havia al-
guns integrantes do sindicato rea-
lizando piquetes em frente à agên-
cia. Dentro do banco, a população 
em busca de atendimento forma-

va longas fi las em frente aos caixas 
eletrônicos.

A dona de casa Nalva Martins 
se dirigiu ao Banco do Brasil na 
manhã de ontem para sacar o va-
lor referente à bolsa estudantil do 
seu fi lho, mas teve de voltar para 
casa sem atendimento. Para rea-
lizar o saque, ela precisaria apre-
sentar seu CPF ao atendente ban-
cário. “A população é quem mais 
sofre. É um direito reivindicar, mas 
deveria ter uma alternativa para a 
população não fi car nessa defi ci-
ência de atendimento”, questiona.

Os trabalhadores da seguran-
ça privada do Rio Grande do Nor-
te suspenderam ontem à tarde, em 
caráter temporário, a greve da cate-
goria defl agrada na última segun-
da-feira. A paralisação do movi-
mento grevista aguarda agora o jul-
gamento do dissídio coletivo eco-
nômico pelo Tribunal Regional do 
Trabalho (TRT), que está marcado 
para próxima sexta-feira. A justiça 
vai defi nir o valor do reajuste sala-
rial para a categoria. Os trabalha-
dores exigem 12% de aumento e as 
empresas sugerem 6,93%.

“Fizemos uma assembleia ge-
ral, em frente ao Banco do Bra-
sil [Cidade Alta] para defi nir o que 
seria feito. Nós decidimos esperar 
pelo julgamento do dissídio coleti-
vo”, afi rma Francisco Benedito, pre-
sidente do Sindicato dos Trabalha-
dores da Segurança Privada do Rio 
Grande do Norte (Sindsegur). O pe-
dido de dissídio coletivo foi feito à 
justiça do trabalho pelo Sindica-
to das Empresas de Segurança Pri-
vada e Transporte de Valores (Sin-
desp) na semana passada.

O julgamento ocorrerá às 10h 
da manhã da sexta-feira. Após o 
anúncio da decisão, os trabalha-
dores farão uma nova assembleia 
para defi nir os rumos do movi-
mento grevista. “Pedimos descul-
pas pelo transtorno à população, 
mas vamos continuar o movimen-
to em caso de uma decisão não fa-
vorável”, comentou. 

ATÉ HOJE O vigilante Francisco Be-
nedito diz carregar as marcas de 
uma situação de risco por que pas-
sou quando dava expediente na 
Secretaria Estadual de Educação, 
em 2013, fazendo a segurança pri-
vada do local, no Centro Adminis-
trativo. Às 21h daquele dia, ele e 
outro colega foram surpreendidos 
por bandidos que arrombaram a 
porta com o uso de um maçarico 
e renderam os dois funcionários. 
Eles fi caram como reféns de cer-
ca de dez criminosos das 21h até à 
01h15 da manhã.

Francisco Benedito é presi-
dente do Sindicato Intermunici-
pal dos Vigilantes do RN (Sindse-
gur), categoria que na tarde de on-
tem suspendeu temporariamente 
a greve defl agrada segunda-feira. 
Assim como ele, afi rma que mui-
tos vigilantes passam diariamente 
por situações como essa que qua-
se lhe tirou a vida. “Eu, como presi-
dente do sindicato, já senti na pele 
a violência, principalmente a vio-
lência psicológica, que até hoje eu 
carrego”, afi rma Benedito.

Após fi carem como reféns por 
mais de quatro horas na mira dos 
bandidos, Benedito e o colega fo-
ram liberados, mas tiveram rou-
bados a pistola e o colete à pro-
va de bala. A quadrilha arrom-
bou dois caixas eletrônicos e le-
vou uma quantia não divulgada. 
Diante do perigo, Benedito recla-
ma das condições de trabalho de 
que dispõem os vigilantes no dia 
a dia para protegerem os ambien-
tes onde trabalham e a população 
que faz uso diário desses locais 
para realizar seus serviços e rece-
ber atendimento.

“Diariamente somos vítimas 
de assassinato, além dos coletes 
à prova de bala vencidos que usa-

mos, fardamento rasgado, princi-
palmente nas cidades do interior, 
porque os vigilantes do interior 
às vezes têm medo de reivindicar. 
Mas o sindicato observa e comu-
nica à empresa e raramente elas 
fazem o que a gente pede”.

De acordo com o sindicato, 
hoje atuam no Rio Grande do Norte 
aproximadamente de 28 empresas 
de segurança privada. O setor pú-
blico é o que mais emprega os 8.500 
vigilantes aptos a trabalhar no mer-
cado. Segundo Francisco Benedito, 
mais de 90% dos profi ssionais es-
tão lotados nesses setores. 

Para ingressar na profi ssão os 
vigilantes passam por um curso 
de formação no período de dois 
anos em academias de formação 
tática. A fi scalização da forma-
ção desses profi ssionais fi ca a car-
go da Polícia Federal. Além disso, a 
cada dois anos depois de formado 
o vigilante deve fazer um curso de 
reciclagem.

O piso salarial de um vigilan-
te no Rio Grande do Norte hoje é 
de R$ 1.027 mais R$ 308 por peri-
culosidade, o que totaliza R$ 1.335. 
Esse valor representa o melhor sa-
lário da categoria no Nordeste.

“Temos que reconhecer que 
somos o maior salário do Nordes-
te, mas isso não signifi ca que não 
podemos reivindicar; não é por-
que chegou a um valor que vamos 
parar de lutar, até porque nada 
está congelado no Brasil”, alega o 
presidente do Sindsegur.

Em contrapeso ao salário mais 
alto em relação ao Nordeste brasi-
leiro, a categoria de segurança pa-
trimonial no RN é a única do Brasil 
em que os profi ssionais não rece-
bem vale alimentação. Diante dis-
so, além de outras reivindicações o 
Sindsegur exige R$ 15 de ticket ali-
mentação por dia. Os patrões só 
ofereceram R$ 4 para começarem 
a pagar em 2017.

VIGILANTE, 
PROFISSÃO DE RISCO 

/ PROFISSÃO /  TRABALHADORES DA SEGURANÇA PRIVADA 
CONVIVEM COM O PERIGO NA ROTINA DO TRABALHO; 
CATEGORIA SUSPENDE A GREVE ATÉ O JULGAMENTO DO 
DISSÍDIO COLETIVO PELO TRT, PREVISTO PARA AMANHÃ

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Francisco Benedito, presidente do Sindicato Intermunicipal dos Vigilantes do RN: “Já senti na pele a violência”

 ▶ Bancos privados voltaram ainda ontem a atender ao público 

 ▶ Tânia de Azevedo, artesã: “A gente vai ser atendido”  ▶ Nalva Martins, dona de casa: “A população é quem mais sofre”

BANCÁRIOS 
RECEBEM 
ORIENTAÇÃO

SINDICATO DAS 
EMPRESAS 
NÃO QUER 
RETROCEDER 

AÇÃO GARANTE FUNCIONAMENTO
DOS BANCOS PRIVADOS

GREVE É 
SUSPENSA 
ATÉ AMANHÃ

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Mesmo com a nota 
máxima na redação na 
avaliação do Enem do ano 
passado, a pontuação geral 
da prova de Ana Luiza não 
foi sufi ciente para que ela 
conseguisse seu objetivo: 
a aprovação no curso de 
medicina da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte. 

Ana Luiza Pinto Lucena 
tem 17 anos. A adolescente foi 
destaque na imprensa local 
no mês de janeiro, quando 
foi divulgado o resultado do 
Exame nacional feito em 
2014. A garota conseguiu 
atingir 1000 pontos na prova 
de redação, uma das mais 
temidas pelos estudantes que 
realizam o Enem.

Neste ano, cursando a 3ª 
série do Ensino Médio no CEI 
Romualdo, Ana Luiza mudou 
a rotina para se dedicar mais 
às atividades extraclasse de 
preparação para a prova. Em 
2014 ela costumava dedicar 
1h de seu dia para revisar o 
que via no colégio no turno 
inverso. Agora são 3h30 
diariamente, desde o começo 
do mês de fevereiro. Uma dica 
que Ana Luiza dá é estudar 
num dia o que se viu no dia 
anterior. “Se tiver aula de física 
hoje, estudarei a disciplina 
amanhã à tarde”, explica.

A tática visa driblar o 
cansaço mental e facilitar 
a absorção do conteúdo. A 
estudante costuma ver jornais 
televisivos e ler algumas 
revistas, além de praticar a 
escrita nas aulas no período 
matutino, quando está no 
colégio. São as maneiras que 
ela utiliza para se dar bem na 
redação. “Nossa professora 
também disponibiliza para 
os alunos links com matérias 
sobre assuntos corriqueiros do 
Brasil e do mundo”.

“Mas eu não vivo para 
estudar, não, tenho amigos e 
namorado”, avisa. Ana Luiza 
procura relaxar na academia, 
que freqüenta duas vezes 
por semana, e nos fi nais de 
semana, quando sai com 
os amigos. A adolescente 
também defende que é 
preciso não esquecer dos 
momentos de descontração 
para conseguir focar quando 
mergulha nos livros.

Em entrevista ao NOVO 
JORNAL publicada em 15 de 
janeiro de 2015, a estudante 
contou que desde criança 
sonha em ser exercer a 
Medicina. Filha de um casal de 
médicos anestesistas, desde a 
infância acompanhou a rotina 
dos pais e decidiu que quer 
seguir o mesmo caminho. 
“Nunca houve pressão por 
parte dos dois para que eu 
seguisse a profi ssão deles, mas 
ver o dia a dia dos dois me fez 
interessar pela profi ssão”.

O Exame Nacional do 
Ensino Médio, atualmente, 
é a única avaliação pela 
qual os estudantes podem 
entrar na UFRN. Além da 
federal potiguar, várias outras 
instituições de ensino superior 
do país também adotam a 
prova como ferramenta de 
avaliação dos interessados em 
ingressar em suas graduações, 
através do Sistema de Seleção 
Unifi cada (SiSU).

Isabella e Maria Eduarda ain-
da cursam a 2ª série do Ensino 
Médio, mas já começaram a corri-
da para a prova do Exame Nacio-
nal do Ensino Médio desde o ano 
passado. A primeira quer ser apro-
vada no curso de Medicina e a se-
gunda no de Direito.

As duas são amigas há anos e 
têm uma rotina diária muito se-
melhante. Durante o turno matu-
tino, freqüentam as aulas normais 
do colégio e à tarde iniciam a pre-
paração paralela para o Enem. 

Isabella Ferezini Oliveira de Sá 
tem 15 anos, assim como a amiga 
Maria Eduarda Silveira Melo. Am-
bas fi zeram a prova pela primei-
ra vez no ano passado, quando co-
meçaram, ainda timidamente, a 
elaboração do plano de estudo.

As duas conseguiram aprova-
ção. Isabella para o curso de Bio-
medicina na Universidade Fede-
ral de Pernambuco e Maria Edu-
arda para Direito na Universida-
de Federal da Paraíba. Em 2015 
elas intensifi caram o contato com 

os livros do lado de fora da esco-
la, quando estão em casa. Isabella 
conta que chega a estudar 8h por 
dia, carga semelhante à de Maria 
Eduarda, que dedica entre 6h e 7h 
de seu tempo diário à preparação. 

“Mas não deixamos de viver”, 
destacam. As meninas fazem aca-
demia no fi m da tarde e esco-
lhem um dos dias do fi m de sema-
na para sair com os amigos e de-
sopilar. “É preciso ter foco no que 
se quer, mas sem deixar que isso 
tome todo o tempo da sua vida”, 

argumenta Isabella.
A idéia é conseguir a aprova-

ção já nesse ano e tentar o ingres-
so na UFRN já no período letivo 
de 2016. Com relação ao conteú-
do, elas dizem que se embasam no 
material repassado pelos professo-
res do colégio do qual são alunas, o 
Ciências Aplicadas. Para a redação, 
procuram se informar sobre temas 
da atualidade e praticar a escrita. 
“Com esta preparação, queremos 
a aprovação neste ano”, reitera Ma-
ria Eduarda.

A PROVA DO Exame Nacional 
do Ensino Médio deste ano 
só deve ser realizada no co-
meço de novembro, entretan-
to a preparação dos estudan-
tes que querem pleitear uma 
vaga nas universidades já co-
meçou. E conseguir conciliar a 
rotina de estudos para o Enem 
com as aulas da escola no pe-
ríodo letivo normal, sem dei-
xar de se divertir e descansar, é 
a receita para obter bons resul-
tados, segundo os professores. 
Mas também é o grande desa-
fi o para os estudantes.

De acordo com o profes-
sor Alexandre Pinto, diretor 
do Colégio Ciências Aplica-
das, as difi culdades começam 
desde a adaptação ao forma-
to da prova. Para ele, é impres-
cindível que os alunos se inte-
rem da metodologia do Exa-
me. “É preciso baixar a matriz 
do Enem e entendê-lo”, refor-
ça o professor. Alexandre Pin-
to alerta que a prova do Exame 
Nacional é mais difícil do que a 
avaliação que antes era aplica-
da pela Comperve, no caso da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, porque traz 
questões contextualizadas e 
interdisciplinares. 

Além disso, o professor 
também atenta para o “pouco 
tempo” que os estudantes têm 
para resolver a prova e o can-
saço que este trabalho deman-
da. “É preciso treinamento. Os 
estudantes precisam se prepa-
rar para as adversidades que 
o Enem tem, precisam estar 
prontos para raciocinar sob o 
cansaço. Não dá nem para cor-
rer para resolver as questões, 
nem para demorar demais”, 
defende Pinto.

A administração do tempo 
também é necessária no mo-
mento que antecede a realiza-
ção do Exame. Quando não es-
tão nas escolas, os estudantes 
precisam ter disciplina para 
não perderem o foco nos es-
tudos. “Tempo é a moeda de 
troca deles. Só se pode perder 
tempo com o que for essencial, 
o que realmente fi zer bem”, 
afi rma Alexandre Pinto.

Não há nenhuma orienta-
ção dos professores com rela-
ção ao tempo que os alunos de-
vem dedicar por dia aos livros, 
o que vai depender de cada um 
deles. Para a psicóloga Ana Flá-
via de Azevedo Oliveira, direto-
ra pedagógica do Colégio CEI 
Romualdo (Centro de Educa-
ção Integrada), é indispensá-
vel que eles consigam dividir 
a agenda entre a preparação 
para o Enem e as atividades fí-
sicas e de lazer. “Nós fazemos 
uma reunião com eles no iní-
cio do ano letivo e depois com 
os pais, para ajudá-los a mon-
tar esta rotina”, conta.

Ana Flávia destaca a impor-
tância da participação da famí-
lia neste processo, propiciando 
um bom ambiente de estudo e 
cuidando da alimentação dos 
estudantes. “Mantendo a práti-
ca atividade física, para que não 
adoeçam”. 

Ana Flávia de Azevedo 
orienta aos alunos que têm di-
fi culdade de formular uma ro-
tina diária visando o Exame a 
procurarem o apoio psicológi-
co. “No colégio temos um psi-
cóloga que faz esse trabalho 
junto aos alunos, auxiliando no 
processo de organização des-
ta nova rotina para o ano de 
Enem”.

Outra dica de Ana Flávia é a 
dos intervalos durante os estu-
dos. Segundo ela, é interessan-
te que os estudantes larguem 
os livros a cada 2h dedicada à 
preparação, para fazerem algo 
que lhes dê prazer. “Um inter-
valo que vá de 40 minutos a 
uma hora é o sufi ciente”, afi r-
ma. “É um ano que exige mais 

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

COMEÇA A 
MARATONA 

PARA O ENEM
/ EDUCAÇÃO /  CONCILIAR A ROTINA DE ESTUDOS PARA O EXAME NACIONAL DO ENSINO MÉDIO 

COM AS AULAS DA ESCOLA NO PERÍODO LETIVO NORMAL, SEM DEIXAR DE SE DIVERTIR E 
DESCANSAR, É A RECEITA PARA OBTER BONS RESULTADOS. ESTE É O DESAFIO DOS ESTUDANTES

NOTA 1000 NA 
REDAÇÃO DE 
2015 QUER 
APROVAÇÃO 
EM 2016

ALUNAS COMEÇAM PREPARAÇÃO 
NA 1ª SÉRIE DO ENSINO MÉDIO

 ▶ Isabella e Maria Eduarda ainda cursam a 2ª série do Ensino Médio, mas querem ingressar na UFRN no exame de seleção deste ano

 ▶ Ana Luiza Pinto Lucena, que conseguiu atingir 1000 pontos na última prova de redação, agora tem uma rotina de três horas e meio de estudo todos os dias  

 ▶ Ana Flávia de Azevedo Oliveira, diretora pedagógica do Colégio CEI Romualdo  ▶ Alexandre Pinto, diretor e proprietário do Colégio Ciências Aplicadas

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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NATAL É UMA das cinco cidades do 
Nordeste contempladas pelo pro-
jeto “Cinema de Arte”, uma luz no 
fi m do túnel contra a programa-
ção extremamente engessada das 
26 salas de cinema potiguares. A 
iniciativa surgiu de cineclubistas 
do Ceará, em 1963, e desde a déca-
da de 80 é coordenada pelo jorna-
lista e crítico de cinema cearense 
Pedro Martins Freire.

A partir de hoje e até a próxi-
ma quarta-feira, fi lmes que muito 
provavelmente nunca chegariam 
aos cinemas natalenses entram 
em cartaz na Rede Cinépolis Natal 
Shopping, começando por “Para 
Sempre Alice”, produção que aca-
bou de render à atriz Juliane Mo-
ore o Oscar de “Melhor Atriz”, re-
conhecimento, aliás, que ela tam-
bém obteve nas principais pre-
miações da temporada. A sessão 
está marcada para hoje às 19h30.

Até a próxima quarta-feira, a 
capital potiguar vai receber todos 
os oito fi lmes que fazem parte da 
mostra experimental da tempora-
da de 2015. Além de “Para Sempre 
Alice”, os demais são: “118 Dias” 
(EUA), “O Segredo das Águas” 
(França, Japão e Espanha), “Sinfo-
nia da Necrópole” (BRA), “Mapa 
Para as Estrelas” (Canadá, EUA, 
França e Alemanha), “O Duelo” 
(BRA), “Sr. Kaplan” (URU), “A Fa-
mília Bélier” (França e Bélgica). 

Após esta primeira semana de 
exibições diárias, o projeto passa a 
ocupar a programação da rede Ci-
népolis Natal Shopping com ses-
sões semanais, a partir do dia 12 de 
março. “Sabendo que há uma po-
tencial exigência dos espectadores 
e do mercado para a produção de 
qualidade nos complexos de Sho-
ppings do País, a Cinépolis parte, 
desta forma e com postura pionei-
ra, para o processo de fi delização 
dos espectadores, agregando o va-
lor cultural e ampliando a diversi-
dade temática”, frisa a rede de cine-
mas em um texto de divulgação do 
projeto. 

O “Cinema de Arte” volta a fun-
cionar em 2015 inicialmente no 
Nordeste, mas pretende, em uma 
segunda etapa, incluir o Norte do 
país nas sessões, até transformar-
-se em um circuito nacional. Muito 
embora tenha surgido em 1963, o 
projeto funcionou entre idas e vin-
das durante todos estes anos, inclu-
sive em Natal onde chegou a reali-
zar sessões, a partir de 1995, até a 
extinção das salas de cinemas “Se-
veriano Ribeiro” (primeira apoiado-
ra da ação), no Natal Shopping.

Também está entre os objeti-
vos do projeto, expandir as ativida-
des educacionais que por enquan-
to estão sendo realizadas apenas 
em Fortaleza: o “Cinema-Escola”, 
com a presença de alunos e pais 
nas salas de cinema, e os “Deba-
tes do Cinema de Arte”, lançado 
em 1984, e pioneiro na discussão 
de fi lmes na própria sessão. 

Após deixar de produzir ex-
clusivamente a cantora Khrystal, 
Zé Dias conta que sua prioridade 
para este ano é fortalecer o “Cami-
nhos do Elefante na MPB”, fi rman-
do patrocínios diretos - além de fi -
nalizar o primeiro livro, que deve 
sair agora no primeiro semestre, 
provavelmente em abril.

“Histórias que Vi, Vivi e Ouvi” 
deve contar 40 causos do produ-

tor cultural vividos entre a “polí-
tica, o futebol, e principalmente a 
música”. “Livro é aquela coisa, né? 
Cada vez que você lê tem vontade 
de mudar alguma coisa, mas acho 
que já estou na versão fi nal”, asse-
gura Zé Dias, exemplifi cando um 
pouco do que poderemos encon-
trar na publicação.

“Vou contar, por exemplo, no 
dia que o jornalista e crítico musi-

cal Tarik de Souza me pediu para 
organizar aqui em Natal o lança-
mento de um livro sobre Luiz Gon-
zaga, “Vida do Viajante”, escrito 
pela francesa Dominique Dreyfus. 
A gente conseguiu vender nes-
se dia surpreendentemente quase 
300 livros, um recorde, porque até 
então ele só havia conseguido mui-
to pouco nos lançamentos em São 
Paulo e Rio de Janeiro”, adianta. 

O SAMBA DO “Quarteto Linha” vai 
dar tom à primeira noite de “Ca-
minhos do Elefante na MPB”, o 
novo projeto do produtor cultu-
ral José Dias. A ideia é apresentar a 
cada primeira quinta-feira do mês 
um show destacando algum can-
tor, compositor ou grupo potiguar 
importante para a música brasilei-
ra. Toda esta primeira temporada 
de 2015, que vai até o dia 10 de de-
zembro, está sendo bancada sem 
patrocínios por enquanto.

Muito embora o Quarteto Li-
nha seja a primeira atração convi-
dada para subir ao palco do TCP 
(hoje às 20h30), Zé Dias conta que 
a ideia de montar este projeto sur-
giu há alguns anos, quando ele co-
meçou a produzir um disco em 
parceria com a cantora Tânia So-
ares, no qual ela interpreta exclu-
sivamente compositores potigua-
res que foram gravados por artis-
tas nacionais, como João Gilberto, 
Clara Nunes e Elza Soares.

O CD ainda sem título já está 
fi nalizado e deve ser lançado ape-
nas no segundo semestre. Tânia 
Soares, por sinal, é uma das con-
vidadas do projeto e se apresenta 
no dia 1 de outubro, em um show 
especialmente preparado para ho-
menagear o cantor e compositor 
potiguar Hianto de Almeida, um 
dos “precursores da Bossa Nova”, 
como defi ne Zé Dias.

Entre os dez shows marcados 
até dezembro, seis são autorais e 
quatro são tributos a nomes que 
Zé Dias considerou “fundamen-
tais” para iniciar o projeto: “Nubia 
Lafayette”, na voz de Dodora Car-
doso (7 de maio), “Elino Julião”, re-
visado pelo trio As Nordestinas (4 
de junho), “Ademilde Fonseca”, por 
Laryssa Costa (3 de setembro), e 
“Hianto de Almeida” por Tânia So-
ares, no dia 1 de outubro.

“Nubya por fazer história na 
época de ouro da rádio nacio-
nal; Elino, porque foi um dos artis-
tas mais importantes para a músi-
ca nordestina; Ademilde, simples-
mente porque ela foi a maior, senão 
a única, cantora de choro do Bra-
sil; e Hianto de Almeida pelo fato 
de ter sido um dos primeiros no-
mes da Bossa Nova, muito embo-

ra a nova geração desconheça isso”, 
argumenta o produtor cultural.

“Hianto inclusive entrou defi -
nitivamente para a história quan-
do João Gilberto o gravou em 1952, 
e Tom Jobim o arranjou um pouco 
depois, em 1955”, complementa Zé 
Dias sobre o macauense, explican-
do que as demais atrações convi-
dadas para este ano e que não fa-
rão homenagens, se justifi cam pela 
projeção nacional que obtiveram 
no cenário nacional recentemente.

“O Quarteto Linha participou 
do Som Brasil, assim como os de-
mais. São garotos que estão rece-
bendo muito reconhecimento no 
sudeste do país ultimamente”, diz 
sobre a atração de hoje, o grupo 
potiguar que ainda carrega no cur-
rículo a pompa de ter “Leci Bran-
dão”, como a madrinha da ban-
da, além de grande visibilidade 
no “Exposamba”, um dos maiores 
concursos do estilo musical, reali-
zado em São Paulo.

“Sempre me incomodou o fato 
de Mário de Andrade ter passado 
pelo Rio Grande do Norte na dé-
cada de 20, e ter fi cado encantado 
com o talento de Chico Antonio e 
seus cocos, incluindo esse ritmo 
na roda de um Nordeste musical, 
e ninguém falar disso”, adiciona o 
produtor cultural que agora com-
pleta 20 anos de atuação.

Com um apoio inicial do Se-
brae, Zé Dias comenta que não 
sabe quando o projeto vai se en-
cerrar, mas que já tem na sua ca-
beça todas as atrações que pode-
rão compor o segundo ano de Ca-
minhos do Elefante na MPB. “Tô 
começando na raça, assim como 
foram com outros projetos meus, 
mas acredito sim que o estado vai 
reconhecer a sua história através 
desse projeto. É disso que nós pre-
cisamos”, defende.

Ainda de acordo com Zé Dias, 
o projeto pretende fazer conexão 
entre os nomes pioneiros da mú-
sica potiguar e os talentos mais 
recentes, reconhecidos sejam por 
participações em programas im-
portantes da Rede Globo, como 
pela projeção em outros estados. 
“Me chamou muita atenção isso 
nos últimos anos, tem muita gente 
nossa participando de vários pro-
gramas da Rede Globo, e ganhan-
do projeção nacional”, comenta.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

OS NOVOS 
CAMINHOS
DE ZÉ DIAS
/ CANÇÃO /  PRODUTOR LANÇA NOVO PROJETO MUSICAL PARA 
HOMENAGEAR POTIGUARES QUE SE DESTACARAM NA MPB

 ▶ Produtor José Dias lança projeto musical e prepara livro com “causos”

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ

EM LIVRO, PRODUTOR VAI 
CONTAR “CAUSOS”

OS CAMINHOS DO ELEFANTE NA MPB 
(temporada de estreia: 2015)

PROGRAME-SE

Hoje
QUARTETO LINHA

02 de Abril
KHRYSTAL

07 de Maio
DODORA CARDOSO Canta NUBIA LAFAYETTE;

04 de Junho
Trio “AS NORDESTINAS” Canta ELINO JULIÃO

02 de Julho
ROSA DE PEDRA

06 de Agosto
ISAQUE GALVÃO

03 de Setembro 
LARYSSA COSTA Canta ADEMILDE FONSECA

01 de Outubro 
TÂNIA SOARES Canta HIANTO DE ALMEIDA

05 de Novembro 
CARLOS ZENS

10 de Dezembro
LIZ ROSA

 ▷ Todos os shows ocorrem sempre na primeira quinta-feira de cada 
mês, a partir das 20h30, no TCP, localizado ao lado da Fundação José 
Augusto (Rua Jundiaí, 641, Tirol). Os ingressos estão sendo vendidos no 
próprio Teatro, ao preço de R$ 40 (inteira) | R$ 20 (meia).

TÔ COMEÇANDO NA 
RAÇA, ASSIM COMO 

FORAM COM OUTROS 
PROJETOS MEUS, 

MAS ACREDITO, 
SIM,QUE O ESTADO VAI 

RECONHECER A SUA 
HISTÓRIA ATRAVÉS 

DESSE PROJETO. 
É DISSO QUE NÓS 

PRECISAMOS”

Zé Dias
Produtor cultural

CINÉPOLIS LANÇA
SESSÃO DE ARTE

/ CINEMA /

PROGRAME-SE 

HOJE
Para Sempre Alice (19h30)

AMANHÃ
Mapa Para As Estrelas (19h30)

SÁBADO
SR. Kaplan (12h)

DOMINGO
A Família Bélier (12h)

SEGUNDA
118 Dias (19h30)

TERÇA
O Segredo das Águas (19h30)

QUARTA
O Duelo (19h30)
Sinfonia da Necrópole (19h30)
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

A mulher é a escrava dos escravos. Se ela tenta 
ser livre, você diz que ela não te ama. Se ela 
pensa, você diz que ela quer ser homem”

John Lennon (1940 – 1980)
Músico, compositor, escritor e ativista britânico
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 ▶ Deywsson Gurgel, Lúcia 
Santos e Simone Silva no 

lançamento do Dicionário da 
Sociedade, de Paulo Macedo

 ▶ Manoela Alves, eleita Miss Natal 2015  ▶ Rodrigo Galvão, de São Gonçalo, eleito Mister RN 2015

 ▶ O Quarteto Linha abre os Caminhos do Elefante no Teatro de Cultura Popular

Bastidores 
do Concurso 
Miss Natal e 
Mister RN, 
Edição 2015.

Fotos
1. Os apresentadores Priscila Frei-

re e Marcos Guedes Com a Miss 
Natal 2014, Isabella Cecchi

2. Eterna Miss Larissa Costa com 
Raissa Carvalho

3. Manoela Alves, Miss Natal 2015 
e Rodrigo Galvão Mister RN 2015

4. Islânea Gomes, Jéssica Araújo e 
Eloá Dienchi

5. Manu Pessoa, Viviane Guimarães 
e Toinho Silveira

6. Silvana e Afrânio Miranda

?
VOCÊ SABIA
Que a Prefeitura do Natal, por meio da Secretaria 
Municipal de Turismo está desenvolvendo projeto 
em parceria com o consórcio Arena das Dunas 
para  abrigar a exposição “História da Aviação e 
da II Guerra Mundial em Natal”? Que a proposta, 
segundo o secretário de Turismo, Fernando Bezerril, 
e o coordenador do projeto, Fred Nicolau, é que o 
estádio inclua em suas instalações esta exposição 
de interesse histórico e turístico no roteiro “Tour 
Arena” que já leva turistas para conhecer o estádio?

2

3

4

5

6

1

Classifi cados
Lucrécia - Sou uma mulher 
séria, carente, carinhosa e 
quero me casar. Procuro 
homem solteiro, rico, com 
mais de 65 anos e com sérios 
problemas de saúde: 2343-
4556, Bip:1234.

Negão sarado, 2,15m. Tenho 
algo maior que a barriga e não 
é o beiço. Venha e descubra 
porque meu apelido é bomba 
de gasolina: 3222-5567.

Escribas 
em ação

A partir de hoje, a editora Jovens 
Escribas vai dar início a uma intensa 

sequência de atividades. Serão 
10 eventos diferentes em 14 dias, 
divulgando seus autores, os livros 

lançados pela editora e promovendo 
a literatura como uma divertida e 
acessível opção de lazer. Também 
procura diversifi car os públicos, 

abrangendo diversos gêneros e perfi s, 
localizando os eventos em diferentes 

locais de estilos distintos, numa 
tentativa de contagiar uma ampla base 

de leitores e fi rmar tantas parcerias 
quanto possível. Hoje tem o lençamento 
do “Lovenomicon”, do coletivo K-ótica, 
e da 2ª edição de “Maldito Sertão”, no El 
Rock Bar (antigo Hells), na Raimundo 

Chaves,  a partir das 19h30.

Estreia
O grupo Quarteto Linha abre a 1º temporada do projeto Os Caminhos 
do Elefante na MPB hoje, às 20h30min no Teatro de Cultura Popular. 

Idealizado e produzido por José Dias, o projeto visa disseminar a 
história musical do RN e suas infl uências no âmbito nacional, além 
de reverenciar os grandes nomes da nossa música e expor o quanto 

os artistas do RN potencializaram e potencializam a música no Brasil. 
O quarteto, que surgiu em Natal em 2007, com a proposta de fazer 

um samba que agregasse elementos musicais do nordeste brasileiro 
e as tendências da cultura pop universal. Com essa levada o grupo 

vem conquistando o seu espaço, tendo no currículo a participação no 
Programa Som Brasil da Rede Globo, isso sem contar que a madrinha 

do grupo e nada mais, nada menos que Leci Brandão.

Parceria
A escola Open Doors fez uma parceria com o Rotary 
Club Natal Tirol e criou o projeto solidário Let’s 
Play Together, com o objetivo de recolher fundos 
para a construção de uma brinquedoteca na sede 
da ONG Atitude Cooperação, que atua no bairro 
Bom Pastor. O lucro das vendas dos mascotes de 
pelúcia “Sparky” (boneco mais conhecido da Open 
Doors) será destinado para custear a construção da 
binquedoteca. Uma grande iniciativa e exemplo de 
parceria de entidades privadas a favor do social.

Royal Palms 
O empreendimento Royal 
Palms, da BSPAR Incorporações, 
está com suas últimas unidades 
disponíveis. Localizado em 
uma das regiões de maior 
infraestrutura de Capim Macio, 
com uma das mais belas 
vistas da cidade e próximo à 
Praia de Ponta Negra, o Royal 
é considerado o maior do 
segmento na região, com 141,67 
m2. Dividido em duas torres 
de 20 pavimentos, ao todo são 
80 unidades com 03 suítes e 
disponibilidade de 02 a 03 vagas 
na garagem. A área de lazer 
possui 15 itens equipados e 
decorados. O empreendimento 
de alto padrão conta com a 
qualidade da marca BSPAR 
e será entregue no segundo 
semestre de 2015. 

Sadepaula

Showzaço
O cantor, compositor e violonista mineiro João Bosco, com 
40 anos de carreira e uma obra de grande relevância para a 
Música Popular Brasileira, é atração em show voz e violão do 
projeto MPB Petrobras hoje, às 20 horas, no Teatro Riachuelo, 
com ingressos a preços populares: R$ 40,00 a inteira. O MPB 
Petrobras chega a Natal para promover a música popular 
brasileira nacional e local e democratizar o acesso a espetáculos 
de qualidade. O projeto conta com o patrocínio exclusivo da 
Petrobras e é uma realização da Caderno 2 Produções Artísticas 
e a produção local é da Agenda, leia-se: Alexandre Maia.

 ▶ João Bosco hoje no Teatro Riachuelo a preços populares

FOTOS: ELIAS MEDEIROS
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Jota Oliveira

BUSINESS
Após temporada de pesca 
por novidades fi tness em 
Bangkok, Hong Kong e 
New York, o empresário 
Jeová Zaranza está de 
volta ao controle da 
Nutring em Natal, já 
presente em grandes lojas 
de departamento como 
Walmart e Hiper.

BELEZA
E a noite de terça foi de 
reunião do bibal e afi ns 
no La Mouette Recepções 
para acompanhar 
suas favoritas ao título 
de Miss Natal e, mais 
especialmente, de Mister 
RN. Os loiros Manuella 
Alves, representante 
de Pirangi, e Rodrigo 
Galvão, de São Gonçalo 
do Amarante, foram os 
vencedores da noite, que 
movimentou as redes 
sociais com muitos clicks. 

EM FORMA
Este colunista de volta 
às atividades físicas na 
Pulse, depois de dois 
meses suspensas por 
ordens médicas. Tudo 
voltando ao normal com 
a orientação do meu 
Personal de dez! João 
Paulo Santos. Vamos 
nessa parceiro.

INCONFOR
Com a decisão da 
maioria dos eleitores 
do RN que elegeu 
Robinson Faria para 
governar o nosso estado 
nas eleições passadas, 
não acreditando nas 
promessas de um “Mundo 
de Alice”, um certo grupo 
tenta desestabilizar a 
administração do governo. 
Os grupos fechados das 
redes sociais e rodinhas 
políticas já comentam 
o assunto. Tadinhos, só 
mostram que o Ódio e 
a Vingança não levam a 
nada só pioram e afastam 
o bem.  
- Saber perder é uma 

Tempo tudo revela: 

as mentiras mais 

ocultas, as razões 

mais certas e os 

amigos mais falsos”

Carpe 
Diem

Abraços com vivas 
de felicidades para os 
aniversariantes: Ana 
Judilita Gaspar Gurgel 
Patriota, vivas duplos para 
Gilson Pereira e sua fi lha 
Rafaela Barbosa Pereira, 
Graça Queiroz, Leda 
Amaral e Marcelo Correia.

PA
RA
BÉNS

MOVIMENTO
Noite de muitos agitos 
na Cervejaria Devassa 
com banda Sam Vibe e 
Daniel Marrom. 

IGUALDADE
STJ reconhece pedido 
de pensão por um dos 
parceiros em caso de 
separação de casais gays. 
Antes da decisão, aprovada 
em unanimidade, só era 
garantida a pensão em 
caso de morte e a partilha 
de bens. Saiba mais em 
JotaOliveira.com.br.

AZARADA
Parece que botaram 
olhado na carreira 
de Wanessa – eterna 
Camargo –, que mesmo 
com potencial, não chega 
ao topo. Essa semana, 
no Programa do Gugu, 
ela tentou apresentar 
sua música “Shine it On”, 
mas não ouviu o playback 
e fez uma verdadeira 
bagunça no palco. Veja em 
JotaOliveira.com.br.

WIRELESS
Em tempo de aparatos 
sem fi o, também será 
possível carregar os 
celulares precisar fi car 
preso à tomada, graças 
aos novos móveis da 
empresa sueca Ikea, que 
prometem recarregar os 
smartphones por “energia 
conduzida”. Saiba mais em 
JotaOliveira.com.br.

FESTIVAL
Com grandes nomes no 
line-up e dois dias de 
festa, o Lollapalooza Brasil 
divulgou sua programação 
incluindo shows, horários 
e palcos – cinco no total. 

Tadeu, Bom Jesus, São 
Francisco, em Areia Preta 
e outros interditarem 
tanto as vias onde estão 
localizadas com suas 
celebrações.  

PETROLÃO
Já nas mãos do Supremo 
a lista organizada pelo 
procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot, 
que acusa 54 políticos de 
participarem do esquema de 
corrupção na Petrobras. Só 
nos resta esperar que, mesmo 
cautelosas, as autoridades 
sejam transparentes quanto 
aos nomes citados, já que 
o povo é quem os elegeu, e 
tem o direito de cobrá-los por 
seus erros.

jotaoliveira@novojornal.jor.br

O festival acontece nos 
dias 28 e 29 de março em 
Sampa. Saiba mais em 
JotaOliveira.com.br.

MULHERES
Nova brasileira queridinha 
da Victoria’s Secret, Dani 
Braga é o rosto da Semana 
da Mulher Brasileira, 
em vídeo produzido por 
Gabriel Dietrich e Estela 
Padilha para a Riachuelo. 
Veja em JotaOliveira.
com.br.

CRISE
Enfrentando alta no custo 
da energia, economia em 
baixa e crise política, o 
Governo Federal vai cortar 
mais um benefício - o da 
Tarifa Social de energia - 
de 5 milhões de famílias, 
retirando R$ 600 milhões 
do programa. Saiba mais 
em JotaOliveira.com.br.

MOVIMENTO
As redes sociais, o vídeo 
em que a apresentadora 
Sabrina Sato aparece 
seminua após transa. 
A peça faz parte 
de uma campanha 
publicitária, que busca 
chamar a atenção para 
o vazamento de fotos 
íntimas de mulheres na 
internet. Saiba mais em 
JotaOliveira.com.br.

SE LIGUE!
Veja em JotaOliveira.
com.br: DiCaprio será 
esquizofrênico com 24 
personalidades em novo 
longa (GFK) > Feminicídio 
será considerado crime 
hediondo após sanção de 
Dilma (GFK) > Produção 
da indústria sobe 2% no 
mês, mas não se recupera 
de 2014 (GFK).

virtude difícil a algumas 
fi guras e seus bajuladores 
nesta aldeia de Poti. 

GIGANTES
Graças aos iPhones 6, a 
Apple - vice no mercado 
de smartphones desde 
2011 - superou a Samsung 
em 2014 e teve o maior 
lucro desde sua criação. 
Já a Samsung, viu suas 
vendas caírem 12% e 
busca um recomeço com 
o novo Galaxy S6. Saiba 
mais em JotaOliveira.com.
br.

VIAJANTES
Já em solo potiguar, o 
casal Cantídio Neto/Carla 

com os herdeiros Renato e 
Clara depois de turistarem 
pela Europa, curtindo 
o circuito italiano, no 
melhor estilo viagem em 
família, como sempre 
fazem.

FESTEIRA
Como quê, como dizem 
lá na Bahia, a Paróquia 
de N.S de Lourdes – Pe. 
João Maria, a cada três 
meses tem alguma coisa 
a comemorar. Motivo 
para interditar a rua 
difi cultando o trânsito 
naquela área. Desta 
vez é 50° aniversário da 
Paróquia até o dia 15. 
Não se vê as Paróquias de 
Sta. Terezinha, São Judas 

MADO

 ▶ Em ocasião de felicitações pela nossa coluna: Zélia Madruga, Jarbas Bezerra e Paulo Gallindo

 ▶ Em tarde de amigos: mami Ignêz Motta e arquiteto Renato Teles

ARQUIVOARQUIVO

FOTOS: D’LUCA / NJ

 ▶ O charme e descontração de Herbert Miranda e Vanessa Gallindo

 ▶ A aniversariante Ana Judilita celebra em tempo de verão com o muso Dinarte Patriota e a fi lha Fernanda

 ▶ Em noite de amigas as lulus: Yasha Barros, Bia Santa Rosa, 

Juliana Albuquerque, Luiza Lamas, Fabi Meireles, Thaysa e Thacy Flor
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Editor 

Luan Xavier

O ABC ESTREOU com vitória na 
Copa do Brasil 2015. Em partida 
realizada no Estádio Eucy Resen-
de, em Saquarema, na região ca-
rioca dos Lagos, o Alvinegro ba-
teu o Boavista-RJ por 1 a 0 na tar-
de de ontem. O gol de Leandro 
Amaro deixou os potiguares com 
boa vantagem, mas não eliminou 
o jogo de volta, que acontece em 
Natal no próximo dia 19.

O vencedor deste confronto 
vai encarar na segunda fase quem 
passar do duelo entre Águia Ne-
gra-MS e Paysandu-PA. O Mais 
Querido só precisa de um empate 
para garantir a vaga.

A partida desta quarta-feira foi 
equilibrada durante boa parte do 
tempo. E o gol da vitória do ABC 
só aconteceu no segundo, após 
cobrança de escanteio aproveita-
da pelo zagueiro Leandro Amaro.

O duelo começou parelho, 
com as duas equipes em busca do 
ataque. No entanto, ambas tinham 
difi culdade em criar boas jogadas. 
Com isso, o embate fi cou concen-
trado entre as intermediárias.

A primeira boa chance de gol 
só aconteceu aos 34 minutos. 
Kayke arriscou de fora da área e a 
bola passou perto do gol de Mar-
celo, quase abrindo o placar para 
o ABC. A resposta do Boavista veio 
quatro minutos depois, quando Je-
ffi  nho chegou ao ataque, se livrou 
de um marcador e chutou para 
fora.

No segundo tempo, o panora-
ma da partida seguiu o mesmo. 
Tanto que o ABC só chegou com 
perigo aos 15 minutos. Fabinho Al-
ves recebeu, girou sobre a marca-
ção e fi nalizou para boa defesa de 
Marcelo. 

Quatro minutos depois, o Bo-
avista desperdiçou grande opor-
tunidade. O meia Erick Flores, ex-
-atleta jogador do Alvinegro, foi 
lançado na área, mas, de fren-
te para Saulo, chutou sobre o 
travessão.

Mas aos 26 minutos, o ABC 
conseguiu abrir o placar em Sa-
quarema. Após cobrança de es-
canteio, Leandro Amaro apareceu 
para cabecear para a rede.

Depois disso, o Boavista ain-
da tentou pressionar no intui-
to do empate. E quase conseguiu, 
aos 42 minutos, quando Erick Flo-
res acertou a trave de Saulo. Mas 
foi só. Assim, o time potiguar não 
elimina o jogo da volta, mas volta 
com boa vantagem para Natal.

A má fase do Boavista pare-
ce não ter fi m. Diante de sua pior 
campanha na história do Campe-
onato Carioca - penúltimo lugar, 
com apenas dois pontos conquis-
tados -, o time de Waldemar Le-
mos via na Copa do Brasil a opor-
tunidade de dar a volta por cima 
ainda neste primeiro semestre.

Agora, para alcançar a clas-
sifi cação, os cariocas precisam 
vencer por dois ou mais gols de 
diferença. Um novo 1 a 0 leva a 
decisão para os pênaltis e qual-
quer resultado diferente disso 
dá a vaga aos norte-rio-granden-
ses. Antes disso, porém, a equipe 
do técnico Roberto Fonseca vol-
ta a campo neste fi m de semana, 
quando encara o Santa Cruz pelo 
Estadual.

É CLICHÊ, BATIDO e repetitivo, mas 
é a mais pura verdade. “Vencer ou 
vencer” é a ordem no Globo para o 
duelo de hoje, contra o Bahia, pela 
quarta rodada da Copa do Nor-
deste. Atualmente na terceira co-
locação do Grupo E do torneio, 
com apenas dois pontos, a equipe 
de Ceará-Mirim ainda não venceu 
uma partida sequer na competi-
ção, e precisa mais do que nun-
ca de um triunfo para manter viva 
a esperança de classifi cação às 
quartas de fi nal. 

O tricolor baiano lidera a cha-
ve, com sete pontos, enquanto o 
CRB aparece em segundo, com 
cinco. Já o Campinense, que so-
mou só um pontinho até aqui, é o 
último colocado. 

Lembrando que apenas o líder 
de cada grupo e os três melhores 
segundos lugares garantem vaga 
na fase mata-mata. 

Pensando nisso, o técnico Le-
andro Sena espera que os seus co-
mandados esqueçam as más atu-
ações dos três primeiros confron-
tos pelo Nordestão e repitam o 

bom futebol apresentado no Cam-
peonato Potiguar, onde disputam 
a primeira posição com América, 
Alecrim e ABC.

“Na partida contra o For-
ça e Luz, no último fi m de sema-
na, soubemos administrar bem 
a situação e os gols foram sain-
do de forma natural. Infelizmen-
te, não temos feito a mesma coi-
sa na Copa do Nordeste. E eu não 
sei explicar porque isso vem acon-
tecendo. Mas temos que começar 
a vencer também no regional, ou 
então será tarde demais”, alerta o 
treinador.

O jogo de logo mais aconte-
ce na Arena Fonte Nova, estádio 
que foi sede da Copa do Mundo 
2014, em Salvador, e está marcado 
para as 19h40. Esta será a primei-
ra vez que o Globo atua em uma 
praça esportiva utilizada no Mun-
dial 2014 que não seja a Arena das 
Dunas. 

No encontro de duas semanas 
atrás, no município da grande Na-
tal, o Bahia impôs à Águia sua úni-
ca derrota nesta Copa do Nordes-

te: 2 a 1. Gols de Maxi Biancucchi 
para os baianos e Glaubert para os 
potiguares. 

O goleiro Rafael, o zagueiro ve-
terano Robson, o meia Renatinho 
Potiguar e o jovem atacante Ro-
marinho são algumas das apostas 
dos ceará-mirinenses para surpre-
ender os donos da casa desta vez.

O pernambucano Gilberto 
Freire de Farias será o árbitro prin-
cipal, e contará com o auxílio dos 
sergipanos Vaneide Vieira de Gois 
e Eric Nunes Costa.

BAHIA
Na tentativa de encontrar o 

time ideal do Bahia, de conseguir 
o tão sonhado “encaixe”, o técni-
co Sérgio Soares tem rodado o 
elenco. Seja por motivos de lesão 
ou por opção técnica, o treinador 
já testou diferentes formações e, 
principalmente, jogadores ao lon-
go do Campeonato Baiano e da 
Copa do Nordeste.

O meia Rômulo e o volante 
Bruno Paulista, por exemplo, con-
seguiram emendar uma sequên-

cia de jogos, mas foram sacados 
do time principal para as entradas 
de Souza e Maxi Biancucchi. Já na 
lateral esquerda, Carlos ganhou a 
vaga de Raul, que a recuperou no-
vamente no último Ba-Vi. 

Nos treinos desta semana, po-
rém, o jovem revelado nas catego-

rias de base do Tricolor apareceu 
entre os titulares e deve iniciar 
jogando diante do Globo. O pro-
vável time titular é formado por 
Jean; Tony, Titi, Th ales e Carlos; 
Wilson Pittoni, Tiago Real e Sou-
za; Maxi Biancucchi, Kieza e Léo 
Gamalho.

O CENTRO UNIVERSITÁRIO do Rio 
Grande do Norte (UNI-RN) terá 
um reforço de peso neste fi m de 
semana: o técnico Osmar Loss, 
que comanda a equipe Sub-20 do 
Corinthians, campeã da última 
Copa São Paulo de Futebol Júnior. 
A convite da pós-graduação em 
Metodologia do Futebol, ele reali-
za a palestra “Treinamento Técni-
co-Tático nas Categorias de Base”. 

O evento acontece no Auditó-
rio Central da instituição, a par-
tir das 19h, e não é preciso ser alu-
no para participar. Basta ir até a 
Central de Atendimento do UNI-
-RN (Rua Prefeita Eliane Barros, 

2000, Tirol), entre 8h e 22h, e reali-
zar a inscrição. As taxas são de R$ 
50, para o público em geral, e R$ 10 
para os estudantes do Centro Uni-
versitário, respectivamente. 

Formado em Educação Física 
pela UCS, em Porto Alegre, Osmar 
Loss começou a trabalhar com fu-
tebol aos 19 anos, no Internacio-
nal. De 1995 e 2010, comandou as 
equipes Sub-10 a Sub-20 do time 
gaúcho, além dos times B e princi-
pal interinamente. 

De lá, foi para o profi ssional do 
Juventude, passou pelo Desportivo 
Brasil-SP e atuou como treinador 
do Sub-20 do Fluminense, além de 

auxiliar técnico do profi ssional no 
tricolor carioca. Então voltou para 
o Inter, onde permaneceu até acei-
tar o convite do Corinthians e se-
guir para a capital paulista, há dois 
anos. 

Entre o fi m de 2013 e o início 
de 2015, Loss já havia feito 89 jo-
gos com o “Timãozinho”, sendo 63 
vitórias, 21 empates e apenas cin-
co derrotas. Sob o seu comando, 
foram 176 gols marcados e 58 so-
fridos até aqui. O aproveitamen-
to de 78,6% do gaúcho com os ga-
rotos é de fazer inveja aos últimos 
técnicos do time profi ssional do 
Corinthians. 

Seus principais títulos são o 
Brasileiro Sub-20 de 2006, a Copa 
Federação Gaúcha e o Torneio de 
Turim, em 2009, e a Copa São Pau-
lo de Futebol Júnior deste ano. 

“Nosso objetivo aqui é promo-
ver a atualização e evolução dos 
conhecimentos, habilidades e ati-
tudes dos profi ssionais que atu-
am na área dos esportes, no senti-
do de atender às exigências atuais 
e científi cas do futebol moderno. 
E o professor Osmar nos oferece 
tudo isso. É um profundo conhe-
cedor do assunto”, afi rma Marce-
lo Henrique Silva, coordenador da 
pós-graduação em Futebol.

ABC VENCE FORA E CAMINHA 
PARA A CLASSIFICAÇÃO
/ COPA DO BRASIL /  COM A VITÓRIA EM SAQUAREMA (RJ) POR 1 A 0 CONTRA O BOAVISTA, O ALVINEGRO JOGARÁ PELO EMPATE NO JOGO 
EM CASA, DIA 19 DE MARÇO; CLASSIFICANDO-SE, IRÁ ENFRENTAR O VENCENDOR ENTRE ÁGUIA NEGRA (MS) E PAYSANDU (PA)

Globo encara Bahia na Arena Fonte Nova
/ COPA DO NORDESTE /

FICHA TÉCNICA

Estádio: Arena Fonte Nova, em 
Salvador
Horário: 19h40
Arbitro: Gilberto Freire de 
Farias-PE

GLOBO

Rafael; Glaubinho, Robson, 
Marcelo e Nininho; Ramon, 
Josicley, Marcel e Renatinho 
Potiguar; Miller e Romarinho
Técnico: Leandro Sena

BAHIA

Jean; Tony, Titi, Thales e Carlos; 
Wilson Pittoni, Tiago Real e Souza; 
Maxi Biancucchi, Kieza e Léo 
Gamalho
Técnico: Sérgio Soares

Técnico campeão da Copinha faz palestra em Natal
/ QUALIFICAÇÃO /

Serviço

“Treinamento Técnico-Tático 
nas Categorias de Base”

Palestrante: Osmar Loss, 
técnico do Corinthians Sub-20 

Local: UNI-RN 
Data: 06/03 
Horário: 19h 
Preço: R$ 50

Inscrições na Central de 
Atendimento do UNI-RN (Rua 
Prefeita Eliane Barros, 2000, 
Tirol). Mais informações pelo 
(84) 3215-2917.

 ▶ Osmar Loss, do Corinthians Sub-20

 ▶ Leandro Sena (Globo) quer que time “esqueça” más atuações do Nordestão

 ▶ Time de Roberto Fonseca não conseguiu eliminar o jogo da volta, mas garante bom resultado 

FRANKLIE MARCONE
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